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Causam Pulcherrimam hãc cer fidu- 
ciã let aggredimur — dlinc fraudem , 
fallaciam , ignoranciam ; hinc lucem , ve- 
ritatem , rationem. 


Joannis Micront Defensio Populi Anglicani— 
Apud Opera, t. 2, p. 298 (Edit. Lond.) 


&y MOCIDADE. 


4 influencia dos momes corre pare- 
thas co a ignorancia, diz um Filosoio* 
O progresso das luzes he que pode des- 
fazer a inlluencia das noções incorrectas; 
mas só da geração. que agora começa 
a pensar he que confie tão util , e tão ne- 
cessaria reforma. Meramente para aliva- 
hir a sua attenção he que me resolvi a 
a r em forma alphabetica estas No- 

as particulares , que g guardava para O 
meu uso. 

Será por ventura um fado das pala- 
vras as mais importantes (por isso mes- 
mo que denotão as couzas A maior inte- 
resse na sociedade) correrem de boca em 
boca à vontade, e ao coprixo de qualquer 
idiota, ou de qualquer embusteiro ? 

Por isso que as palavras são O ves- 
tido das ideas, será permittido que cada 
um tome a medida, e talhe o vestido 
segundo a sua [antazia, segundo o seu 
costo, segundo os seus inleresses, su- 
gundo as suas paixões, e que altere a 
moda ou a conveniencia, quando € cu 
mo lae convenha)? 


* Dr. Paley, Moral and Polilical Philosophy 


O mm 


6 
Nao haverá por ventura na natureza, 
no entendimento humano, no Aro: 
eu na repugnancia das qualidades, ou 
em fim na observação constante das 
enuzns e dos efeitos, um modelo, um 


protolypo, a que recorra O homem de 


no) 


bom senso: 
A resolução d'sstas questões for o que 
tive em vista, reduzindo a. um curto 
painel agueiles termos, que andão mais 
em uso na Moral, e na Politica, para 
fixar a sua noção exacta, propria, con- 
ventente, despreoceupada ; pois só assim 
poderá evitar-se que evros pre enhes de 
consequencias mortileras seduzão incau- 
tose indoutos, principalmente mancebos. 
sonvidar a TN sobre taes materias 
ho recrutar um exercito, e alistar uma 
Cruzada contra o imperio da ignorancia, 
da superstição, e da arbitrariedade, 
ie, sobre tudo, na Politica onde os 
sofisticos parasitas do Poder e do Abuzo 
zombão dos que não tem tanto acu- 
men, dando-lhe como verdades e como 
argumentos certas frazes indefinidas, 
certos termos ambiguos, de que em to- 
dos os paizes ha um certo vocabulario. 
He de prsmar a facilidade com que a 
multidão corre atraz destes sons, quando 


7 
se tracta dos seus maiores interesses! À 
causa d'este fenomeno he a ignorancia: — 
“esta ignorancia he a que em parte me 
proponho debeliar. 

Se o meu trabalho merecer a publica 
acceitação , promelto continuar. Ell> era 
unicamente destinado a jazer num mon- 
tão, e a não sabir fora do recinto de um 
livro manuscrito; um amigo foi quem me 
instigou a publicar esta serie de topicos. 

À a'guem parecerá que muitas vezes 
procurei antes dor uma fucecia do que 
um raciocinio. Mas, reflectindo no dito 
do Poeta, que as verdades rindo se po- 
dem dizer; acharão os leitores que certas 
noções, por serem facetas, não são por 
isso menos exactas — Às que dizem res- 

eito a certas Instituições Inglezas são 
adjecções de hum viajante de bom juizo. 
— Não he do meu intento, nem está no 
meu alcance o dar lições aos Sabios; e 
muito menos ensinar os velhos ( que de 
ordinario desdenhão aprender). — "Tão 
pouco pertendo fazer tractados sobre cada 
um dos objectos de moral, de politica 
e de legislação, que indicão os artigos 
deste pequeno Diccionario; o men fim 
he convidar os Mocos de bom Juizo a 
demorarem a sua attenção sobre certas, 
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instituições , e a não as verem pelo pris- 


ma de paixões alheias. 

Bia pois; grande he por certo a cau- 
za, que emprehendo. — O: methodo da 
Mmstrucção me pareceo o mais proprio: — : 

O desempenho pode estar longe do men 


preposito;— o vosso talento suprirá o que. 


aqui fallece. Descubrindo certos erros 
se farão maiores conquistas na cauza da 
Eiberdade do que dando batalhas; c ex- 


citando indios: Das luzes Pesados 


vantagens lentas e graduaes, mas por 
so não menos ros nem menos ef: 
ficazes. Para sermos livres he preciso 
que conheçamos não só os fins, mas 
tãobem os meios.... Uma revolação fir- 
me nas instituições, não a pode haver 
sem que a haja primeiro: nas idéas.... 
E para que esta se opere , he necessario 
convidar a reileclir, e REI basta; por- 
que a verdade he um poderosissimo a- 
gente : primeiro bate às portas dos sen- 


ai. depois Insinua-se no espirito, e. 


finalmente convence, plantando novas 


opiniões, ou arrancando as já plantadas :- 


— modo perfringit aures, modo trepit 
m sensus,—Lnserit novas opiniones, cvel 
bet insitas. a. 


DICCIONÁARIO 


D'ALGIBEIRA, ETC. 


Absurdo. He tudo aquillo, que os 
nossos antagonistas avanção contra a 
nossa opinião, ou alem da nossa com- 
prehensão. 


Adelterio. À urbana cortezia do tem- 
po d'agora adoça este perjurio e adorna 
este crime com a seguinte frazeologia : 
« He um hoyem agradavel algum tanto 
inclinado as intrigas de uma bãa com- 
panhia. » Ou « He uma Senhora, a 
quem apenas escorregou um pe; mas he 
um compendio de prendas, e de habi- 
lidades, » 


Agouro. A linsoagem imaginaria do 
céo expl cuda por signasas, 


Amante, O que dezeja obter a posse de 
quem perdeo a posse de si mesmo. 


dmbiguidade. O mais necessario in- 
grediente dos Tractados entre as Naçoes 
-—- das Leis do Poder ai-oluto-- das No- 
tas Diplo.saticas -- dos Processos --- das 
Senteuças dos Juizes, etc. , ele. 


TO 

Ámigo. (Da meda....) He o que janta 
à nossa meza; O que joga e passeia com- 
nosco ; o. que nos pede dinheiro empres- 
tado; o que acompanha as nossas mu 
lheres ao passeio, e ao lheatro (se ellas 
são bonitas.) --- e que foge da nessa pre- 
zença logo que nos vê n'algum infortúnio. 

(Verdadeiro. -JHe aquelle,que nos des- 
cobre os nossos defeitos na prosperidade, 
e que nos tempos adversos nos ajuda com. 
quanto tem, c com quanto pode.. 


Antiguidade veneravel —-- sabedoria é 
dos nossos antepassados --- bons. tempos 
do nosso Portugal velho. Argumento 
Chinêz chama Mr. Benthan a toda esta 1n- 
definida farragem de generalidades. Taes 
expressões exprimem um sofisma ad ve- 
recundiam, que taxa, ou de mão , ou de 


improveitoso: tado o que não acha mo- 


delo no exemplo de nossos antepassados. 


He bem digno de adnriração o como ,. 


apesar do vulgar proloquio: «aexperiencia 
he a mãe du sabedoria,» tende este de- 


cantado sofisma a reter o genero humano 


em um po-to immudavel, e estacionario, 


como se nos quizesse persuadir, que a 


experiencia não acha erros nem defeitos 
no que he antigo, ou que a inexperiência 
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he a verdadeira fonte da sabedoria em 
materia de leis, e de instituições civis. 

Se os que allegão este sofisma compa- 
rassem ao menos os tempos, € as epocas 
umas com as outras, poderião muitas ve- 
zes achar razão na preferencia do antigo 
ao moderno; mas sustentar à eito, que 
o antigo deve ser o modelo de moderno, 
he levar o absurdo tanto avante, que toda 
a razão se revolia. Por certo, que a his- 
toria dos tempos antigos fornece esplen- 
didos exemplos de valor, de probidade, 
de virtude, de heroismo , de sabedoria; 
mas se, em vez de fazermos um, breve 
retrospecto para os seculos passados, nos 
demorarmos a contemplar as instituições 
e os costumes desse tempo, sobre tudo 
a moralidade dos Reis, do Clero, e dos 
Nobres , acharemos mil enormidades , 
que offendem até o bom senso , quanto 
mais a boa moral. 


He tãobem digno de grande admiração - 


o ver, que os propagadores d'este sofis- 
ma,sónos recommendaão este respeito pela 
antiguidade, quando se tracta das Institui- 
ções Politicas, das Leis,e da Moral, e ja- 
mais quando se tracta, ou de disciplinar os 
exercitos, om de commandar as frotas , 
ou de cerçar as pracas, ou de curar 08 
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enfermos, ou de cultivar os campos, ou 
de- preparar 03 productos da terra para 
o alimento , e para o vestido. Qral será 
a rasão por que estes idólatras da antigui- 
dade não mandão à Lavoisier, é Sr H. 
Davis para os tempos de Stahl, e de Pa- 
racelso ? À razão he; per que nos ramos 
da Chimica, da Agricultura, da Arte da 
Guerra ,e em) ontros similhantes, os sinis- 
tros interesses dos hensens não se podem 
combinar com o poder dos que dirigem 
a mercha dos Governos , ou seja como 
agentes principaes, ou seja como agentes 
secundarios. 

Infelizmente dous homens do seculo 
passado, que fizerão no mundo lilterario, 
e politico a muis conspicna figura (Rous- 
seau, e Bnrke),f rão os que mais uso 
fizerão d'este sofisma em suas lheorias. 
Ambos elles, com mais imaginação do que 
reflexão , possuindo ambos em grão emi- 
nente a faculdade de adorner seus pen- 
samentos com o mais h«rmonioso , e se- 
ductor estilo ( Faculdade, que excede a 
todo o exemplo nas duas respectivas lin- 
guas, Franceza, e Ingleza); anibos elles, 
digo, exaltarão este idolo da sua imagina- 
cão 9 Antiguidade, pertendendo (o primei 
vo) alazer-nos à selvagem simplicidade de 
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uma vida insocial, como se o genero hu: 
mano, chegando 4 sua virilidade, houvesse 
de reverter 4 sua infancia, (o sezundo ) 
afeiçoar nos às idéas , e 20s costumes da 
andante cavalaria , como se a diffusão 
de tantos conhecimentos, e de tantas no- 
ções ácerea dos verdadeiros interesses do 
maior numero permillisse, que tornass 
semos para aquela horrivel situação da 
Europa na idade media. 

No principio deste seculo outros dous 
Escritores ; se não iguzes aos primeiros , 
pelo menos não sem erande merito, um 
em França ( Chateaubriand) perlende, 
que tenhamos por modelo os tempos de 
Clovis, e de Luiz LÃ; outro em Escocia 
(Sir Walter Scott) pertende com os seus 
Romances fazer-nos amar o seculo dos 
Stuarts, e o bigotismo dos Paritanos. 
Quem dissera, que um Escritor de tão 
brilhantes talentos se havia de converter 
n'um Paladino da lealdade sorvil, imncul- 
caúdo nos como aurea aquella idade, em 
que só na Auvergne havia mais de d00 
Fidalgos , cujas ordinarias façanhas erão 
roubos, assassinios, forçamentos de don- 
zelas !..... em que os palacios des baroes 
Normandos crão fortalezas, d'onde equel- 
les Senhores vinhão saquear os seus vI- 
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zinhos... . emque os lavradores servos da 
gleba erão tractados como rebunhos de 
porcos por seus bravos, e generosos ty- 
rannos...... Muito melhor he viver na 
epoca dos Autocratas, e na idade dos 
Fernandos, e mesmo ainda no tempo, 
em que as insurrecções militares fazem 
e desfazer os Governos , jurando hoje, e 
perjurando a manhãa..... 

Se entre nos houver quem seja muito 
apaixonado dos tempos antigos, não fallo 
já dos tempos da bolota (de que Rousseau 
tanto estava namorado), mas de epocas 
mais recentes, bem curado ficará da ma- 
nia , se uma vez rellectir altentamente 
no que passava entre nos, pelo menos 
antes do Reinado El Rei D. Manoel. À 
quem tiver meditado attentamente a nos- 
sa historia lhe perguntaremos , se deseja 
volver áquelles tempos, em que os Ricos 
Homens de Caldeira e Pendão (que as- 
sim se chamavão os Fidalgos desse tem-. 
po) fazião guerra, e se davão batalha uns 
aos outros, em que havia muitas mortes, 
e devastações de toda a especie, e de que 
até se seguião parcialidades contra os 
Reis, e injurias contra o Clero * : 


* Como apenas tenho à mão algumas notas só 


* 
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Ou aqueles, cm que por um Rei cstar 
em desavença com suas Irmãas vinhão: 
dous Legados do Papa impôr-lhe a lei 
dentro do seu Reino, ameaçando o Rei 
com excommunhão, e o Reino com imter- 
dicto se não obedecesse, como aconteceo 
a Sancho LI: 

Ou, em que Fr. Sueiro Gomes, Prior 
de 5. Domingos em Santarem, fazia leis, 
declarando n'ellas os casos, que mere- 
cião pena de morte, e os que a merecião 
só pecuniaria,- sendo precizo muita ener- 
gia da parte te D. Afonso IL, para as 
derogar, e para conter o tal legislador : 

Ou , em que-uma facção de Nobres (só 
porque não gostavão do cazamento, gre 
o Rei tinha feito) entrou à mão armada 
no Paços Reaes, tirou a mulher a seo ma- 
rido, e lh'a levou para onde elle nunca 
mais a pode vêr,---sem que 0 pobre do 
Rei podesse, nem revendicar a mulher, 


me lembro da batalha de Cresconho entre Paço. 
de Souza e Valongo. dada por Pero Poyares e seu 
primo D. Pedro Rodriguez Pereira. Pero Pogyares 
(diz Brandao) ajuntou uma manga de soldados, «é 
poz-se-em campo contra seo primo. Outra houve tão- 
bem junto a Gouvêa no auno de 1277, de que faz 
menção o Conde D. Pedro: os dous chefes erão, 
Gil Vasques de Sóvcrasa, e Pedro Tavares. 
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mem punir O ettentado , como aconteceo 
à D. Sancho IL, com sua mulher D. Me- 
cia Lopez de ro : 

Ou, em que o Papa dava a investidura 
da coroa de Portugal à um Irmão do Rei, 
para que elle mesmo o fosse desthronizar, 
armado de excommunhoes , e de outras 
censuras, sc elle resislisse, --- e isto sem 
embargo da Legitimidade , e sem em- 
bargo da vontade dos Povos, mas só por 
mera intriga de alguns Bispos , e de al- 
guns Noir como O miecdo no celebre 
caso do mesmo Sancho IL, e seo Irão 
o Conde de Bolonha *. 

Ou, em que o mesmo Conde de Bolo- 
nha, sendo casado em França com úuma 
Senhora muito rica, € muuito a ES 
d” aquelle Reino , vindo depois à ser Rei, 
não só deixou sua mulher per não ter 
d'ella filhos (que já então havia Bona- 
partes ....), mas sem declaração de legal 
divorcie , casou com uma filtia hasta 
d'El Rei de Castelis; e o Papa legitimou 
depois os filhos d' Ce escandaloso adul- 
terio !..... 


* Veja-se o Cap. Grandi — De Supol. Neglig. 
Prelat., onde está consignada esta laçanha da le- 
gitimidade,... prova não equivoca da justiça e da 
eivilisação ''aquelles bellos tempos !.:.. 


E 
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Ou, em que um Infante, herdeiro da. 
Coroa, só pelos ciuries da estimação, que, 
seu Pai fazia de um filho bastardo . (ez 
guerra de morte ao Pai, c accompanhado 
de um bando de facinorosos, commeltia 
pelo Reino, a seo salvo, mil assassinios, 
roubos , força à mulheres, devastações, 


e outras barbaridades brutaes , chegando 


até-a pôr mãos sacrilegas no Bispo 
d'Evora, a quem os seus apaniguados es- 


pancarão , sem que o Rei tivesse forc ca. 


para: apasiguar, e menos para punir st- 
milhantes desrgnizados ; o se vio na 
necessidade de pedir ao Papa remedio 
que clle não pode encontrar, nem na QC- 
toridade paternal, nem no Poder Rea fed 
o que tudo aconteceo ao bom Rei Diniz 
com seu filho D. Afonso. 


Ou, em que este mesmo D. Afonso, 


sendo depois Rei, para castigar os amores 


deD. Pedro, seu filho , foi cite em pessoa a 
Commbra, acompanhado de quatro mal- 
vados, assassinar a bella amante do; joven 
Pedro , aqual jà delle tinha filhos Ro 
era o ordamento do Palacio por sua bel- 
leza, e virtudes 

Ou » em que este mesmo Principe D. 
Pedro. vindo depois à ser Rei, levou a 
sua vingança até o barbaro excesso de 
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mandar arrancar es corações dos dous 
matadores de D. lynez, estando elles vi- 
vos, de os Dá dir assar numa fogueira 
de fronte das janellas do seu Palacio , e 
de se pôr à comer à mesa diante iltdo 
quelle horrido espectaculo : 

Ou, em que os costumes erão tão de- 
vassos, que o ter um Rei uma menceba 
era cousa tanto de supôr; que consul- 
tendo D. Afonso IV as Cortes sobre o 
casamento de sea filho D. Pedro com 
D. Constança, filha de D. Jcão Manoel, 
e propende lhe as condições do cunctrato 
malrimental, era uma d'ellas, « que o 
Rei não tomaria manceba , em quanto à 
Rainha fosse de idade para emprenhar, 
salvo se fosse maninha.» Tal era É Immo- 
ralidade dº aquelles bellos tempos ! 

Ou, em que este mesmo D, Pudro, 


quaudo já Rer, andava pelo Reino admi- 


nistrando justiça, e era elle proprio o que 


se informava dos delictos, O que,os Jul- 


gava, e oque os punia : É muitas vezes 
sem onvir as partes » Sem processo , € 


sem sentença, so por mexericos e contos, 


perticulares , impunha toda a casta: de 
pena, e às vezes era elle mesmo o exe- 
cutor, corio aconteceo com o Bispo do 
Porio, a quem açoitou com um bom ver- 


condi ini a 
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galho , que sempre trazia comsigo : 

Ou, em que El Rei D. Fernando se- 
dusio uma mulher casada, com a qual se 
casou depois, € ambos os adulteros se 
assentarão sobre o solio Portuguez: 

Ou, em que um Prior de Santa Cruz 
de Coimbra teve nm filho de uma Freira 
de Lorvão (que assim era tdo, havido e 
reputado na Corte da Rainha D. Leonor 
Goncalo Vasques da Cunha) , e os Pais 
vivião sem afronta cada um no seu con- 
vento : 

Os, em que aquella Rainha D. Leonor 
(não fallando no seus escandalosos amo- 
res com o Conde Andeiro, por ser COISA 
trivial neesmo nos tempos modernos), sa- 
bendo q e sua irmãa D. Maria Telles se 
havia occultamente casado com 0 Infante 
D. João, sugperio a este Infante, que 
meta-se a mulher pars casar depois com 
a Infanta Dona Beatriz, e sneceder no 
Reino . o malvado Ifante foi-se de pro- 

osito a Coimbra assassinar a sua pobge 
mulher, victima de uma barbaridade sem 
exemplo, cou:mettida por set proprio ma- 
rido a instancias da sua irmãa Lc. À 
ambição d'este períido, e infame assas- 
sino (oi malograda, porque a Rainha não 


lhe deo a filha : 
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ajuntava com todos os varões religiosos 
e lettrados para fazerem a Deus um so- 
lemne voto de nunca mais usarem su- 
perstições, feitiços, encantamentos, sor 
tes, invocações do demonio, e outros 
absurdos gentilicos » se D. João I sa- 
hisse venceder na batalha dAlubarrota: 
Gu em que os Senhores de Terras 
VIVIÃO Mais como Reis, do que como 
Subditos.,nu-miais como tyrunnos do 
que como Reis, e tractavão os seus vase 
salos como meros sscravos, e foi pre- 
cizo a El Rey D. João HH assassinar 
dous Duques, um pela sua propria mão; 
contro por um genero de processo novo 
entre nós, só sara cohibir a feudal Ly- 
rannia destes Tetrarchas. 
Por ventura os que tanto gabão .os 
bons tempos do nosso Velho Portugal, 
dezejarião tornar a ver cpocas de lanta 
immorakidade , de tanto barbarismo, e 
de tão mão regimen ? A boa policia 
não está em adoptar tudo o que he an- 
Ugo, mas sim em“adoptar aquillo que 
he util ao maior numero, e em resistir 
à torrente dos interesses particulares. 


«ppetite. He o bom paliadar, que 


Ou em que a Camara de Lisboa se. 


% 
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sempre tem um Pobre pera goster de 
que come, -e que raras vezes ten; 0 
Rico para comer couza, de que goste. 


dr. No campo he a emanação de 
uma atmosfera pura e brilhante, com- 
binada com os efflúxvios de uma terra co- 
berta de flores, Nas grandes cidudas 
(principalmente em Lisboa) he ums 
exhalação insalutitera de tudo quanto 
há de mais putrido e de mais fedorento. 


Argumento. O dos tolos he a piixão, 
a vociferação, a muita palavra. —O dos 
Reis a espada e a bayoneta. - O dos ho- 
mens de Juizo a rasão, e o bom senso. 

dvareza, He a equivocação de um 
velho, que começa a do. rar as suas li- 
gações com o mundo, justamente quando 
se acha mais proximo a sahir delle, e 
que augmenta o padecer da vida sem 
protrahir a data “da morte. 


HÁurora. He nm grande arcano da 
nolureza para os perguiçozos, e para 
a gente da moda, EA 


B. 


Baile. He uma assembléa com o fim 
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ostensivo de dansar, e com o fim oc- 
culto (para as Senhoras Ve has ) de 
murmurar, (e para as Rapsrigas ) de 
acharem, quando não seja maridos, pe- 
lo menos amantes, 


banca-rota. He não pagar o que se 
deve, ou porque se não pode, ou por- 
que se não quer pagar. | 

Para uma grande parte dos Negocian- 
tes, que chegão a esta crize, não he sem- 
pre um e fortunio; porque o não pagar 
aos credores nem sempre he indício de 
lhe não poder pagar, Não he assim 
quando um Governo faz banca-rota. O 
dia, em que o Governo deixa de ter 
o credito da solvencia, he o dia da sua 
total aniquilação. 


Banco, He um calote publico, todos 
assim o suspeitão; porem vão transi- 
gindo com elle, 

Esta especie de aléchimia, que muda 
tiras de papel em ouro, depende toda 
do credito, e este credito consiste uni- 
camente em dar ouro pelo papel, logo: 
que o papel se apresenta. Uma tira no 
papel he por certo couza bem differente 
do ouro; mas se ella pode converier- 
se em ouro tão depressa, e ainda bem 
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que assim o queira aquelle, que tem 
o papel, fica sendo equivalente o ter 
uma ecouza ou ler outra. 

Mas o calote está em fazer circular 
um maior numero de tirus de papel 
(isto he de Notas Promissorias de Ban- 
co) do que aquellas, que o Banco pode 
pagar; porque a conhliança, ou, para 
melhor dizer, a filta de suspeita de- 
pende da quantidade das Notas, que 
undão em circulação. ÁApessr da opiniã 
de Ricardo, de que um Banco nunca se 
estabeleceria só com os lucros do seu 
proprio capital, uma deploravel expe- 
riencia ensina, que esta facilidade de 
fazer dinheiro conduz a grandes ruinas. 

Venhão portanto os livros do Banco... 
Quanto ha em especie? Quanto ha de 
Notas em circulação? Aqui he que bate 
o ponto—porque um grande excesso de 
divida desiroc todo o credito do devedor. 

« Mas eu pago sempre as minhas No- 
tas » (dirá o Banco). « Ássim he; mas 
fazes quanto podes para não pagar; 
muito principalmente porque tu (Banco 
de Lisboa) não es senhor de escolher a 
pessoa à que emprestas, nem as segu- 
ranças, com que empreslas; pois ha no 
Estado um teo devedor”, a quem tu não 
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odes dizer que não; isto he, o Go- 
Pp q 


x verno, Este devedor poem-te uma faca 

t ao peito, e mui frescamente pede ou 

E duisa., eu vida... E em te dando mais 

E um bote, dize, com que ha de elle pa- 
poa Il gar? » Esta fei sempre a sorte dos Ban- 
é! cos, que forão obrigados a Lransigir com 

os Governos; todos elles acabarão por 


um de dous medos, ou á ponta da 
| bayuncta de um exercito invazor, ou 
| é ponia da faca de um Secretario d'Es- 
tudo, Os de Veneza, de Genova, e de 
Beriim lorão assassinados por Invazões. 
O de Hamburgo (o mais bem admi- 
ma nistrado de todos, pois foi capaz de 
a restitair todos os depositos quando Luiz 
e; AIV entrou em Utrecht) logo que fez 
emprestinos ao Governo perdeo-se. O 
mesmo aconteceo sos de Stockolmo , 
de Copenhaguen, da Russia, de Vienna. 
| O Banco de Inglaterra he o mesmo 
calote, a mesma decepção, o mesmo 
ua embuste. Sempre a quantia das Notas, 
que circula, he desproporcionadamente: 
maior do que o ouro ca praia, que está 
nos coires. Mas este Banco hessui ge- 
nerts, porque combina as suasMransaç- 
ções conmerciacs côm às do Estado , 
e por isso he menos un Banco de cip- 
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gulacão do que um instrumento do Go- 
veruo para as suas operações de Hi- 
nança. Todo o capital do Banco d'In- 
gtoterra está empregado nos fundos pu- 
blicos, e apenas uma pequena porção 
das suas Notas sé emprega em descontos 
aos Negociantes, 

Belleza. Flor ds um dia, que perde 
toda a graça logo que se colhe. Commum 
mgrediente da inielicidade matrimonial. 


Bebedeira. He a loucura produzida 
pelo vinho. Um bomem em ial estado 
merece a mesma imputação, que me- 
rece o doudo, com a dillerença que no 
bebedo se deve ter respeito à liberdade 
e spontineiedade, com que clle mesmo 
se conduzio áquelle estado. Nós somos 
responsaveis não só pelas nossas acções , 
mas laobem pelas consequencias, que 


sabemos, ou temos razão de saber que 


se podem seguir das mesmas acções. A 
euipa de um bebedo, que commeite 
um delicto no estado da bebedeira, 
deve-se considerar no proporção da pro- 
babilidade, de que podia haver de elle ter 
ou não ter previsto as conse juencias 
daquelio acto. 
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Benévolencia » Fiumiidade, Disnidá- 
de. As duas primeiras virtudes são pa- 
rentas e mui chegadas; ambas nascem 
do mesmo tronco, A Dignidade he tão- 
hem de boa raça, mas pertence à fa- 
milia da Fortaleza. He preciso ter san- 
ecue destas trez familias para fazermos 
na sociedade uma figura respeitavel; mas 
he necessario dose moderada de cads uma 
delas; porque senão ——- e extremo da 
Benevolencia dá em patetice—o da Fu- 
mildade em baixeza —e o da Dignidade 
em orgulho , e em soberba, 


Bens da Coroa. He uina certa massa 
de prepriedade entre nos, que se pode 
considerar como a melhor hipotheca da 
divida publica : a sua administração 
acha-se porem encarregada a um tribu- 
nal, que não sabe onde existem estes 
Bens, quanto valem, e quanto rendem, 


Bispos Conego, Commendador, Be- 
neficiado Simples. São a Milicia Tri- 


unfante da levreja Catholica em Portu-. 


gal; são os que comem sem trabalho; 
os qee colhem e não semeão : os 
que vivem no meio dos commodos , € 


- Sercados de pompa; os que dermem em- 


quanto os outros vigião, — E o Vigario , 


- 


27 
o Reitor. o Cura, esses são a AMilicia 
Militante, que trabalha sem ser paga 
do seu trabalho, | 


Boa Razão, Árestos, Cazos Julga- 
dos. São cs subsídios de uma legisia- 
ção defectiva, Altendendo a que por 
ma:s comprebensivo que seja rm Codigo, 
todos os dias apparecem Cazos, para 
que não epparece regra legislativa, he 
unpossivel prescindir de um ouro sub- 
sidio a que se recorra, e que nos sub - 
ministre protecção dOs direitos, e n9t- 
ma sos deveres. 

O Marquez de Pombal faz-nos andar 
mendigahco por toda a Earopa, re- 
mette-nos depois so Direito Romano, é 
por fim manda que cousuitemos a Doa 
Razão. — Que comprida viagem: E o peior 
be que no fim ovuela Boa Razão não 
tem outro molde senão o do cerebro 
de cada Juiz e de cuda Letirado, e Lo- 
ma tantas feições quantas são as cavida- 
des de cada toitiço — de modo que, raras 
vezes a Boa Razão de sm se parece c'o à 
Bos Rasão de outro. Daqui vem que to- 
dos galopão à sua vontade pela vasta 
campina desta decantada Boa Rasão. 

Os Inglezes dao mais peso aos Árcstos, 
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e Casos Julgados (precedents) » que elles 
tem colligido em vastissimas collveções , 
e que consultão e seguem nos casos iden- 
ticos. Em quanto a nim, este subsidio he 
mais seguro , porque he mais definido, e 
mais langivel; pelo menos !e uma regra 
predeterminada, a qual cohibe o arbi- 
trIO -- regra, que deve prevalecer, em 
quanto se lhe não descoire erro » OU se 
lhe não imputa deshonestidade: --fica pelo 
menos havendo uma balisa » que d'ante- 
mão adverte o caminho, que se deve to- 
mar. Quando não apparece esta balisa, 
cousa nenhuma ha, que possa abater o 
espirito de Htigar --- as demandas cres- 
cen; na razão da incerteza dofseu exito 
--- Dingdem deixa de as ter em quanto 
ten; probabilidade de sahir bem dellas, 
anda que não seja senão para intimidar 
o adversario com a incerteza. 


Bons vos. O orgulho de quem não 
tem outra cousa, de que o tenha, 


Bresil. Be um filho, que sendo maior 
de 25 annos, casando, tendo descenden- 
cia, e bens de seu, se vê obrigado a hir 
viver debaixo de ontro tecto, e f ndar 
outra familia. O mesnio aconteceo ás pri- «4 
meiras familias fundadoras do genero hu- 


20 
mano ; assim aconteceo depois, e desde 
então até agora, às que se lhe seguirão. 
Assim acontece tamben aos imperios , 
que são reuniões de familia -- - partem-se 
e dividem-se , quando não he possivel o 
roteltos f ulabsivesmo ponto, e sugeital- 
os à um mesmo regimen. So se conservão 
em vastos associações quando a espada do 
conquistador, cu a sagacidade do cheteo 
arrebanha os Povos, n'um só curral 
maneira de ovelhas, a inaior parte das 
vezes contra todos os seus interesses, € 
só em utilidade de quem os domina, 


€. 


Cabeça, Excrecencia bulboza, em que 
se pehdara um chapeo, e que frequentes 
vezes serve de alvo, a que atirão homens 
alt igados a trez, ou à quatro vintens por 
dia. 

Cadéa, He um logar de enstodia, de 
castigo, e de reforma; e segundo estes 
tecz lins requer trez dillerentes methodos 
no seu estabelecimento, ordem e admi- 
nistração, --- Mas entre nos, por isso que 
os trez fins se confundem , nenhum d'elles 
se obtem nos seus devidos termos. 


Cão. He um quadrypede , que servç 


p= 


para condusir certa qualidade de bipedes, 
come v. gr. os Cegos, os Mendigos , os 
Caçadores, ele. , etc. 


Capital. (Gomo causa.) He um dos es- 
senciaes requisitos da producção. Nem o 
alimento dos que trabalhão, nem os ins- 
tromentos com que se trabalha, nem a 
materia prima sobre que se trabalha po- 
derião combinar-se para producção , se 
não fosse o Capital. Os primeiros ele- 
mentos da producção vem portanto a ser 
Capital,e Trabalho. 

(Como eiteito.) Capital he o que escapa 
ao consumo , é se vai gradualmente aç- 
cumulando. 


Capitalista, Trabalhador, Proprie- 
tarto. Os dous primeiros são os agentes 
da produrção ; entre eiles se repartem os 
beneficius, que da producção se derivão. 
Quando porém a terra he a materia. da 
producção, o PróPRIETARIO entra tam- 
bem nesta partilha, 


Capitão-Mór. He na nossa Patria vma 


auctoridade semi-militar, que só pelo ser- 
viço de alistar ,e de prender as recrutas 
do exercito lança todos os annos uma 
pesada contribuição de lomibos de porco , 


dt 
e de prezuntos sobre todo o seu districto. 
-- e, quando Deus quer, lança outra 
sobre os jornaes do pobre 1 trabalhador, 
que he faz o serviço de graça, para com- 
prar deste modo a exempcão by seu jugo. 


Cara. O echo silente do coração. 


Caracter. Hea corstancia nas opiniões, 
ca franqueza em as professar e defender, 
à probidade pode enganar-se, e rveco- 
nhecer seus erros; mas nunca tem con- 
descendencia nem decilidade de mais. Só 
ao: Cortezãos he, que ERRA ovo approvar 
o systema, que domina; só esta classe 
possue a logica flexivel de achar sempre 
justo, é recio Ludo quanto faz am (ro- 
verno. Mas o homem de caracter, e de 
probis dade amadura Os seus pensamentos 
no intimo de sua consciencia --0S seus 
discursos são sempre a o o imagem das 
suas idéas , e nunca recebem cores estra- 
nhas, 


Carangujo. Por elle se explica tudo 
o que anda para traz. He o melhor v:e- 
thodo de melhorar os estabelecimcatos 
da pelicia civii de um Imperio. Anda 
agora muito em moda, e he muito re- 
E EN . ” 
meudado no Genero Humono nela SanTA 
ALLIANÇA.--- « S6 andando para traz, é 


õ2 
recorrendo à Yeneravel Antiguidade, he 
que se podc achar o verdadeiro modele 
do bom Governo » (dizem os Santos)... SA 


Cardeal. He uma jerarquia da Igreja 
Catholica Romana, que elege o Papa, e 
que por certo se não tem feito mui emi. 
nente pela practica das crrdeaes virtudes. 


Curtas do Correio. He um meio de 
confidencia, que os Governos arbitrarios 
convertem n'um meio de espionagem. O 
que uma Areloridade promelte proteger 
elia mesmo o quebranta no proprio sanc- 
tuario da boa fé !..... Que vileza ! E com 
tão barbara estupidez, que o faz inntil- 
mente: porque cos.o todos sabem desta 
violação, ninguem confia de uma carta Os 
seus pensamentos, e só escreve o que ihe 
he indifierente, que-se divulgue, ou O que 
quer que o Governo saiba, 

Conduzir uma Carta não he uma func- 
ção da Aulhoridade civil, he tm serviço, 
que quem quer podes en:prehender, com 
tanto que a exerça com fidelidade, Se 
tos-fiamos do Governo, he por nos pa- | 
recer , que elle será o ultimo, que se 
abaixe ao nivel de portador infiel.... Mas 
em fim para que he cansar-nos em pre- 
gar Moral aos Governos ? Ha epocas, em 
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que toda a necão de Jestiça,e de Moral 
desapparece, Na violação dest foral 
blico combinão se a Infidelidade eo 
Despotisso para perpelrorem um delicto, 
sem delle tirarem proveito aleum. 


Castivo, Pena. He um meio d 2 preve- 
nir os crimes, e não de satisfazer à jus- 
tiça; porque o fim não he a vingança, 
he » exemplo, Por isso dar tanta pena por 
tanto delicto, he uma especie de talto- 
nismo , que não se funda em motivo al-. 
gum util, e muitas vezes involve um não 
senso barharo.--- O receio de que a im- 
punidade de um delinquente anime ou- 
tros a cometter o mesmo delicto, he o 
que deve regular a severidade da pena; 
poisto* pertender proporcional -a ao de- 
licto, he querer impôr um castigo sem 
fim perceptivel. 


Cavalheiro. He um titulo, que se dá 
muitas vez a um bregeiro, só porque tem 
boas manetras ---e se nega ao verdadeiro 
proprietario, ou porque não he casqui- 
lho, ou porque não faz bem cortezias, 


Casa dos Communs em Inglaterra, 
Compõem- -se dos representantes “do Povo 
Englez ; ; he a sabedoria collectiva d'esto 
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grande Nação, que se ppt todos os 
annos na antiga capella d de 5. Estevão, de 
fronte de VARA Ens tor Abbey, e em cujo. 
recinto não caberião todos, se todos alli se 
reunissem.... recinto, onde se combina a 
solemnidade aparatosa de um EE 
e dous secretarios de capas roçagantes, 

Pub ids d'aneis, coma E PRA sem- 
ceremonia dos Membros da Casa de cha- 
pco na cabeça, deitados nos bancos, en- 
trando e sahindo, sem fazer caso do que 
se traeta , e acudindo só quando se vela 
(at the division). --- recinio onde só brilha 
a eloquencia, e sabedoria de uma duzia 
d' AT e os mais só mostrão, que sabem 
porque estão callidos --- onde em fim he 
tal a corruptosa eloquencia dos Poder 
Executivo, que uma consideravel malo- 
ridade acha sempre rasão aos Ministros, 
ou elles proponhão, ou se opponhão..... 
Na eleição de Westminster disia um: dos 
Candidatos , que Mr. Fox sempré se op- 
punha aos ministros, ou elles tivessem, ou 
não tivessem vazio; ao que respondia o 
celebre iHorne Tooke « que a objecção 
era toda contra o Candidato ministerial ; 
porque sempre votava com os Ministros, 
ou elles uvessem, ou não tiwessem ra- 
são. » 


35 

Casa dos Pares em Inglaterra. He ó 
sitio onde se reunem os Legisladores he - 
reditarios de Inglaterra, postos em meio 
do Rei, e do Povo para se opporem aos 
excéssos dos dous Poderes ---mas ha mut- 
tos ahnos a esta parle, que não achão 
cousa, a que sé opponhão “com o Rei 
vão sempre de acordo ; ---com os Com- 
muns o mesmo; pois raro he o Bill, que 
lhe rejeitão. Duas vezes aperias se apon- 
ta, em que recuzarão fazêl-o; a primeira 
foi no Bill, que abolia a escravatura ! À 
segunda fói no que emancipava os Catho- 
licos d'Irlanda ! Que bem escolhidas ex= 
cepções !....i peido DID 

Quanto se enganão atuelles, que es- 
perão desta segunda Camara um contra- 
peso ao Poder Monarquico , e ao Poder 
Demccratico ! « Esta balança do Poder 
(diz Sir J. Mackintosh*) he mera vizão 
de Politicos theoreticos, e mero pretexto 
de Politicos practicos : o Governo de In- 
elaterra em vez de mulua oppesição, he 
autes Governo de conspiração, que só 
acha freio nas carrancas do espirito pu= 
blico. » 


* No seo excellente litro contra Burke, intitu. 
Jado Findicia Galitca. 
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Casamento. He tomar um companheiro 
pera à mesma cai ga, O qual alivia O peso, 
se puxa certo; mas he de jugo insupor- 
tavel, se cada um puxa para sua parte. 


Cerebro. He um autografo, que na opi- 
não dos melhores frenologistas tem a 
antiuião mental descripta, e bem legivel, 
em certas protuberancias ou proenu:inen- 
cias do exterior do craneo. 


Ceremonia. O que muitos julgão es- 
seneinlmente necessario à religião, e & 
amizade, 


“Celibato. He um voto, segundo o qual 
os Padres da Commaunhão Romána jurão 
contentar-se com as mulheres dos outros. 


Charlatão. He uma especie de curan- 
deiro, oa hervadeirio, que só carece de 
um papelassignado por uma Universidade 
para ser um Medico regular e ter fre- 
guezia. 


Classe Media. He o talento sem nasa- 
meúto , que está sempre lutando contra 
o nascimento sem t lento. He facil de 
prevêr o resultado dºesta luta, No estado, 
a que as couzas tem chegado, o querer 
só exalçar uma classe, depriminda a ou- : 
tra, hs alimentar uma guerra social, que 
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pode "à Te] rimir por algum Lempo a erup- 
ção, mas tarde, ou cedo involverá a 
todos na mesma ruina. 


Clerigo-Padre. Não he nem um hipo- 
cria, nem um fanatico, nem um homem 
de má conducta; não he isso o que distin- 
sue os Padres , porque isso tem elles de 
Cori dii com as outras classes, ende há 
tambem hipocritas, fanalicos, e velhacos. 

Passando porém do que os Pudres não 
são para o que elles são exclusivamente, 
devemos dizer, que a sua verdadeira ca. 
racteristica, aquillo que os distingue onde 
quer que elles se achão, ou seja nas rela- 
ções domesticas , ou sejanas relações soci- 
aes, he uma iolide tão , um geito, uma 
a a governar osoutros,e a combi- 
nar os meios lemporaes com os meios sptri- 
tuses., para invadiremese a senhoriarem 
da vida mundana, pira se fazerem se- 
nhores de tudo, e para sujeitorem tudo à 
sua infiuencio. 

Um [rade-pio despeo bors!, e veste a 
“purpura, miuda a gruta em palado , com. 
bina a sua nt dbz com o esplendor do 
mundo, tado com a maior ida do 
com q maior descaramento. Desde o Cura 
- m Aldd até o Bispos observa-se o mesme 
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N orgulho, a mesma soberba, o mesmo 
) dezejo de governar. Algum dia aquilo ,. 

pi porque mais sc distinguião os Biclasiadt- 
cos era só 0 odium Hhuologicum ; isto he, 
aquelle zelo, não só severo, mas atrabi- 
Haric, pelas cousas da Iureja — hoje são: 
mais doces, mais corlezãos, mais polidos ê 


| mas se cortejão o Poder, he só para 
consolidar o imperio da sua dominação. 
mM: Collegio. He uma instituição onde a 
| El Mocidade tudo apprende , ASSAR oque | 
E | , se lhe pertende ensinar. 
4 
E Commerciante. He o agente das per. 
a mM mutações. Sem elle, a producção diffi- 
& a! cultuosamente acharia consuma. — O 


Conmerciante, e o Carreteiro approxi- 
mão as cousas, que a natureza espalhow 
sobre a terra; um manda conduzir, outro 
lj conduz, 

À De Commerciantes se compoem pela 
h maior parte pis dua porção da classe 
ig media, que sustenta o porlido liberal, 
Tomados noseu lado, pode- -se afirmar, * 
q que votoda a parte são os Negociantes 
q mais instruidos, mais liberaes, e mais 
ll despreoceupados do que os Proprietarios; 
as suas idéus se alargão pela conimunit- 
EA cação dos estraugeiras "6 daqui vem a 
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Jolsencia, que o commercio tem tido em 
Hberalisar o mundo; daqui vem o ardor 


com que sempre se Gppôz às incursoes do 
Poder absoluto, e sos ultrajes do orgulho 
aristocratico. Foi efitre nós mui ndtavel 
por seu energico liberalismo O Lanociro 
Alonso Ánnes na sua eloquente avenga 
à Camara de Lisboa no tempo do Mestre 
d' Aviz. 

Mas he preciso confessar, que-ôs Ne- 
gociantes vão degencrando muito do -que 
forão, e que o abuso da nobilitução os 
tem assaz corrempido : hoje só frequentão 
os Leveés dos Reis, e os Salões da Fidal- 
guia ; cheirando «o pó da faírica, be- 
zuntados com o unto da loja aífectão 
toda a hombriedade da Grandeza, e sus- 
pirão só pelos Baronados, e pelos Con- 
dados: altivos e orgulhosos comem no 
prato, que há pouco lavarão; ou, como 
diz Lord Byron: 

With eye unmoved, and forehead unabashed : 
She dines from off thê plate she lately washed. 


Commercio. He a troca do que se pro- 
«duz n'hum paiz, pelo que se produz em 
outro --- ou d'aquillo que, comparaliva- 
mente faliando , se produz com maior 
facilidade, e com menor custo, n'um paiz 
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estrangeiro do que no nosso, He claró ; 
que em Ioglaterra se produz pano com 
muito menos trabalho do que'em França 
ou Hespanha; esta peculiar vantagem 
indutirá portanto 08 Ínglezes à fabricar 
o pano; e os Hespanhões, e Franeezes se 
darão a outro genero de industria, “para 
que as suas locaes circunstancias sejão 
ma:s proprias. Quando uma Nação pode 
on produzir, ou importar um genero, 
sempre deve comparar o custo d'esss ge- 
nero quando ella o produz , com o seg 
custo pone o importa. 


Companhia do Alto Douro. He uma 
ecrporação de Gapitalistas, que sendo ins- 
tituida para promover airdustria agricola 
de vma producção , e zelar o credito do 
producto, em ordem a assegurar o seo 
consnmo;-— só a troco de certos occasio- 
naes auxilios, que presta ao Governo (e 
às vezes peitas muito as escancaras da- 
das 209 fieis servidores dE! Rei...) exerce 
um monopolio destructivo dos fins de sua 
original instituição. 

Dor uma admiravel combinação dos 
principios da Economia Politica acharão. 
o: Reguladores d'esta Companhia, que o 
melhor estimulo para promover a agri- 


gultura do vinho, e o melhor meio de 
sustentar a boa repulação deste genero , 
era comprar no mercado o melhor vinho 
— laxar-lhe o preço — e compral-o de- 
pois por menos da metada do preco, por 
que outros 0 comprãege.... 


Competição no mercado. He a lulâbque 
se estabelece, de uma parte entre obique 
querem comprar — e da óulro entre os 
que querem vender. 

O verdadeiro valor das mercadorias he 
o custo da sua prodncção, combinado 
com os lucros do capital, que se emprega. 
O Gapitalista emprega o seo dinheiro nos 
jornaes do trabalha: tor, compra com 0 
mesmo dinhiciro Os sie ,e as 
materias E imas, € espera que 0 producto 
lhe traga depois, não só o que dispendeo 


na empreza, mas tasibem o lucro pro- 


porcianado as capital que empregou : este 
lucro, e este emprego he port: anto 0 ver- 
Era valor-das mercadorias. la corém 
outro valor, e he o que resulta do maior 
ou menor concurso des que comprao, 
e dos que vende;n; isto he da quantidade 
da mercadoria, e do numero dos que 
della carecem. 


Comprimenios. À maior narte das vezes 
i 
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são omeis de tapar os olhos áquelles, à 
quem dezcjamos enganar. 


Consctho. A unica fazenda, que se dá 
de graça. Ássim mesmo, todos recuzão 
acecital-a, * 7 


Obnsentimento. He o primeiro, e es- 
sencial ingrediente de um contracto. Se 
elie pode às vezes deduzir-se do silencio, 
“nunca será quando a pessoa, cujo con- 
sentimento se requer, nada entende da 
materia sobre que devc consentir. 


Constituição. He o aggregado das con: 
dições, com que se delega o Poder, Nin- 
guem pode dar savantia a este funda- 
mental contracto , quando o seo estaba- 
lecimento se não funda no sentimento 
energico --- na convicção racionavel da 
maioridade de um Povo. 

( Despotica.) He todo o poder publico 
accumulado nas mães de um homem. 
«Sire, votre cgaractére est une consiiu- 
tion,» (dizia Madame de Stael ao Im- 
perador ca Russia): eo Autocrata , to- 
mando uma filosofica gravidade, lhe deo 
a seguinte muito profunda resposta : 
w Tanto peior para os mcos vassalos, para 


ho 
quem sôu então unicamente um feliz 
RES Press 

Para os Despotas, e para Os Seides do 
seu Palacio umalBonstituição, que re- 
parta 0 poder, é que dê garantias aos 
direitos, e à propriedade, he o mesmo , 
que a anarchia lutando com a authori- 
dade legitima. -— « Constituição ( dizem 
os Doutrinarios da Legitimidade) he a 
collecção das Leis fundamentaes de um 
Estado; e estas não carecem de ser es- 
criptas, € collegidas n'um codigo, porque 
subsistem de per si nas ideas communs , 
nos habitos publicos, nos estabelecimen- 
tos, que tem a sancção dos seculos» ( e 
toda esta frascologia proferem estes sel- 
vagens com a bochecha mui inchada). 
«A Constituição de Portagal, (continuão 
elles) assim como a de Hespanha, esta 
confundida na sua historia; he compesta 
de tradições as mais sagradas, e não ca- 
rece de textos...,. -——- Estas Constituições 


* Détestables flatteurs, présentle plus funeste 
Que puisse faire aux Rois la coltre céleste. 
Racinc. 
Que les gens desprit sont bêtes ! diz Figaró. Eta 
Quão poucos dos que ostentao mais genio poden: 
voar acima do xarco das preoceupações vulgares, 
“a olhar as cousas na sua propria dimensão ! 
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modernas , consignadas num plano ce 
governo por eseripto, não são mais do que 
um funesto desaccordo entre as Leis, € 
os Costumes , entre aBlexizencias impor- 
tunas dos innovadoress e o Inperio in- 
destructivel dos uzos antigos --- entre as 
theorias de uma filosofia vãa, temeraria , 
e as maximas inimudaveis de uma Relt- 
gião Divina, que prescreve a obediencia 
assiva d Es a homilia dos Apostolos da 
NR mesmo os que tem grande 
talento nunca passão d'agai, --- À esta 
gente não servem Constituições em letra 
redonda , porque estas fallão mui claro, 
--— servem lhe «ó tradições, porque as 
tradições dobrão-se à vontade , bastão 
dous ou trez factos para estabelecer es 
uzos, e costumes; não ha maxima sersil, 
injusta, tyrannica , à qual se não possa 
extrair das paginas da Historia de um 
Boro ams por isse enganar, e illudir os 
one he o primeiro passo , é depois 
sceptro de Fernando ViL em cima dºe'les. 
Os Titulos de uma Censrrruiçao Des- 
POTICA são poucos, mas de uma força 
energica; reduzem-se aos seguintes : In- 
quisição devorante -— Tribunaes speciaes 
-— Forcas -— Sequestros -——- Calabouços 
-- Clero innumeravel, e rico---Legioas 


monacaes -—- Jeznitas --- Queima dos hi 
vros, e de quem ler -—- Entupir as nas: 
centes de toda a instrucção --- Alterar a 


Historia ---Fabricar documentos --- Abohr 
a Imprensa --- Continuo varejo às cartas 
do correio --- Restringir 0 commercio , 
e a industria com direitos, e monopoltios 
-—-- Desconfiar das Bellas Letras, porque 
supposto trazem a lizonja aos ouvidos do 
Poder; aqui mesmo se escondem às vozes 
certas verdades , que fermentão em seu 
prejuizo. E 

Eis-aqui o Index dos Titulos, de que se 
compoem o Codigo do Ultra-Reslismo. 

(Ingleza.) Devendo ser uma Comstitut- 
ção o primeiro titulo do Codigo Civil, em 
que se designem as forms da Legisla- 
tura, as funcções do Legislador ,o officio 
do:Executor, e a jurisdicção dos Juizes, 
não acontece assim em Inglaterra, onde 
cousa nenhuma a este respeito se acha 
predefinida, | 

A Jurispradencia Ingleza deve sua ori- 
gem aos Actos do Parlamento, às Deci- 
sões dos Tribunges de Justiça, e aos Usos 
immemoriaes. D'estas trez fontes he que 
nasce pois a Constituição Ingleza. Mas 
ninguem deve imaginar que por Const: - 
tuição Ingleza se entende um schema de 


Governo estabelecido em temposremotos, 
e publicado n'alzuma epoca da Ristoria 
Nacional. 4 Magna Carta, e o Biil of 
fitgits não são mais do que certas garan- 
tias contra os abiuzos do Poder dos Reis, 
obtidas pelo strenso esforço do Povo, e 
dos Nobres ou Baroes...... Por isso, diz 
o Dr. Paley «que a Constituição Ingleza 
he como um palacio antigo, a que não 
precedeo risco ou plano de arvhitecto , 
-— € sendo cGepois reparado, e addicio- 
nado em diversos tempos, estes reparos, 
e estas addições são conformes ao gosto, 
e à commedidade dos diversos morado- 
res, que n'este palacio tem habitado --- 
n'elle se não encontra por esta rasão nem 
elegância, nem proporção , nem corres- 
pondencia ; mas se não encanta a vista 
de quem para elle olha , convem às cem- 
modidades de quem n'elle assiste ». 


Consumo. He o fim da prodavção. -.. 
Às operações, que constituem e objecto 
da Economia Politica são quatro : Pro- 
ducção — Distribuição -+- Troca, :-- e 
Consumo, Às primeiras fvez são os theios, 
a quarta he o fim. Tudo quanto sespro- 
duz he pera se consumir; a distribuição, 
e a troca são os agentes intermedios , 
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que trazem os prodactos à mão do con- 
sumidor. 

Contracto Social, Tnadmissivel hypo- 
these de Governo, que não tem funda- 
mento no seu principio, que he perig oZA 
na sua applicação , e que tem sido copiosa 
nascente de anarchias, e de desordens. 
Alem d'isso;, quando a se considera, 
longe de fundar o direito da resistencia, 
quasi que saneciona o sevicio; porque, 
se o dever da obediencia resulta de um 
contracto ou expresso ou lagito , ( que 
Rousseau poem a par Cos contractos en- 
tre individuo, e individuo ) segue - se, 
que se por acaso este coutracto do. feito 


com O poder absoluto, estou com a cansa 


às costas , sem que possa ja mais resistir á 
obrigação contrahida,--pois sacudir o jugo 


do d espóta, ou Introduzir novas limitações 


ag poder será violar o contracto. 

Coração. Lugar do sentimento , e por 
isso dizem, que falta sos earniceiros , e 
voscriticos. Segundo um Author E rancez, 
es homens , que passão melhor n “este 
mundo são aqueltes , que tem boa diges- 
tão, e mão coraçãos e 


* 
Corage. He muitas sezes oc medo de 


ser Lido por iraco. 
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Cortes. ( De Lamego. ) Como facto 
historico, h: um embuste. Fr. Antonio 
Brandão foiso primeiro de nossos Chro- 
nistas, que fallou n'estas Cortes , e diz, 
que nunca vira o original, e que tem o 
facto por duvidoso *. 

Como Instituição politica, forão sempre 
as Cortes entre nos (bem como o Wilte- 
nagemot entre os Inglezes, e o Champ- 
de-Mars entre os Francezes), Assem- 
bléas de Representantes do Povo, onde 
não só se fazião as leis, mas até se de- 
cidião os negocios mais importantes da 
administração do Estado. Nesses bons 
tempos, as Cortes decidião de tudo, hoje 
tudo se decide na Corte..... 

- Pelos fins do Seculo XV começarão 
estas Assembléas a degenerar do seu ori- 
ginal instituto, e se reduzirão a meras 
formalidades, ou ceremonias , onde a voz 
popular apenas se fazia ouvir em humil- 
des srpplicas, e em adulatorias arengas. 
Em vez de uma só Camara Legislativa 
se converterão as nossas. Cortes em trez 
conventiculos, que se communicavão por 
deputações, e fazião: unicamente o que 


o Rei lhes lictaya qlie fizessem, 


* Menarchia Lusitana, tom. 5, cap. 15, 


( Dos Reis.) Quartel general do enójo, 
onde se adornão as paixões mais baixas , 
e onde os prazeres mais procurados são 
os gue menos se achão, 


Cortezão. He um individuo ; em cuja 
frascologia abundão muito os superlati- 
vos, -- cujo amor por um Rei he sempre 
uma especie de fanatismo, de cothu- 
siasmo, de inspiração. Para um Cortezão 
o adorar o Rei he a verdadeira lealdade, 


-.- servilo he dozma, --- crer nas suas 
virtuses he a religião de todos,---morrer 
por ba he heroismo , --—- confiar na sua 


justiça he o habito dá peusar de todos 
os subditos. Estes são os topicos da adu- 
lação ,e no fim conclue pedindo PM 

-- isto he, uma Commenda para eile”, 
Empregos, e Pensões para os filhos, c 


Habitos de Christo para os criados. 
* 


Crítico. He de ordirario aquele $ quis 
sendo incapaz de produzir consa alzuma 
“de sua cabeça, tracta só de condemnar o 
que os outros produzem. 


Criminal Conversação. He uma accçã 
civil de danno, que anda agora muito 
ai moda nos Tribunaes Inglezes. 

Hum homem casado, que não pode 
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do 

provar o adalterio da anulher (pois está 
visto, que o crime he de prova dil ticil), 

mostrando que ella recebe certas visitas 
só quando o marido não está eim casa, 
e provando que fóra vista so sofã dando 
suspiros ao cito de um amante, == ou 
que entrando alguem no seo quarto de 
dormir , se A chata depois a cama enxo- 
valhada, e outras domesticidades d'ésse 
lote, --- habilita-se a cobrar do tal Chi- 
xisbéo uma certa soma , que 0 dury or- 
dinariimente avalia segundo os gri tos de 
felici E domestica inter rompida por 
meio d'esta fatal sensibilidade. D'este mo- 
do obtem o tal marido umas poucas de 
Libras Sterlinas, com o leve sacrificio de 
se declarar cornudo mercenario nas pa- 
ginas de todas as Gazelas » He no outro 
dia pela manhãa repetem esias scenas de 
escandalo »--- as quaes o Bello Sexo Té 
com muito prazer à meza do almoço , 
para inventar melhor as cautelas + COM 
que ha de conduzir vo futuro as suas in- 
tri gas amatorias. 


D. 


Dados. Brinquedo, que o Diabo atis 
quando tem srecisão de fornecer o in 
foruo de asneirocs, suicidas, e patos. 


O 
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Decima. He emire nos um tributo im- 
osto sobre a renda, e na exacta propor- 
ção das faculdades dé cata um, He porém 
este in'posto exigido com tanta ig sualdade, 
que uns pas “ÃO des ,— -em quanto oulros 
pagão cinco , -- é outros nem um e meio!!! 
E acontece quasi sempre, que os que pa 
gão menos são os mais ricos, e Os que 
pagão mais são os mais pobres. 

Uma Decima imposta sobre os lucros 
de um capital (maneio ) he sempre um 
negocio de compadres. --- Ainda bem ; 
por que, se fosse lançada com rigor at- 
fectaria profund amente a indnstizas 


Destino. He um sugaito. a quem com- 
munmente [azernos responsavel de todos 
os nossos crimes , de todas as nossas tolii- 
ces. He uma especie de necessidade , que 
nos qualificamos de invencivel, só porque 
não queremos trabalhar pela vencer. 

Desafio. He dar ao nosso asdversario 
cccusião de nes tirar a vida, pura nos 
indemnisar de uma injuria, que nos fez. 


He uma Jei Ge honra, que não desf: uz à ; 


injuria nem a iidaranid » e que imputa 
cobardia a quem só mostra p: aciençia em 
sofrer uma afronta. 


Desembargador, He entre nos uma 
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entidade politica, essencialmente amphi- 
bia; porque vivendo dentro, e fóra dó 
Fribunal, combina certas contradições , 
às vezes irrisorias, v. gr. , 

1º. Julga em segredo , e portao ter 
evidencia no que jalga. 

9º, Estudando só as leis de Justiniano, 
e pouco das nacionaes, suppoem-se capaz 
de entender de tudo ; porque cobra os 
tributos ; superintende às calçadas; toma 
de aluguer carros, e bestas para O serviço 
publico; encana os rios; administra as 
dt casas ricas; toma conta aos hospitaes, e 
1h Nai, à , ete, 
º li *. Quando se trata de dio ou de tirar 
Bo Fio ollegadas de terra, exanrina, obser- 
ER va, lê, estuda, confere, inquiro , da por 
escripto a sna opinião, é nisto tudo faz 
Ri gastar muito tempo, e muito dinheiro. E 
j quando se trata de car +» OU morte, ou 
lh aceites, ou degredo, jaz tudo iste d'ama 
gi! assentada, e sem se levantar da Meza , 
N oude julga. 


a e 
Dezembargo do Paco. He um Tri- 


bunal posto pelos nossos Reis junto aa 
Throno para com elle se aconselharem 
! sobre todas as providencias, ou legislati- 

) vas, ou administrativas a prol comnum, 


* 


-—- Fra no seu principio um subsiitato 
das Cories; mas, depois que prevaleceo 
o vizirismo dos Secretarios d Estado ,. 
converico-se éste Tribunal n uma especie 
de manjadoura, a que se prendein todos 
os diss qualzo Dezembargadores esfalfa- 
dos, que apenas despachão quatro Peti- 
ções, e mandão passar quatro Provisões, 
as quaes, a menos custo ds divheiro, e 
de tempo, com igral acerto , e com mais 
utilidade pública, despacharião nas Pro. 
yincias os Juizes Lerritoriaes. 


Desicualdade. He o necessario efeito 
da industria, e do trabalho. He verdadel- 
ramente um mal, mas resulta das regras, 
que regulão a acquisição, ea transusissão 
da propriedade oO Sem propriedade, 
toda a industria he zero. 

Ha duas especies de Desigualdade. --- 
uma pessoul, que he a do talento, e da 
virinde , origem de tudo quanto he ex- 
cellente, e admiravel na sociedade hu- 
mana; —- outra a da fortuna, origem do 
trabalho , e da industria, a qual ainda 
que não fosse necessaria à existencia, se- 
ria indispensavel aos commo:os da vida. 

"Toda a Designaldade porém , que se 
não poder referir à uma d'estas Origens, 
deve ser corrigida pelas leis, 
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Dias sanctos. --- Deos disse, « quen um 
dia da semana cossasse todo o trabalho 4 
e que o homem iouvasse o seo Creador. » 


Mas o homem (entendendo da materia 
mais do que Deos) disse «não ha de ser só. 
um dia, hão de ser muitos mais dias...» 
Que zelo ! Que sanctidade ! 

Ora que o homem de per si interrom-. 
pesse voluntarimmente as suas oceupa- 
çoss para se dar ao culto da benefica 
Divindade, muito embora; mas cons: 
iranger todos os homens , a que não tra- 
balhem certos dias, he cousa dilhcil de 
combinar com a boa ordem. ---Mas ainda 
he mais dificil conceber o como a mesma 
Authoridade , que prohibe trabalhar nos. 
Dias sanctos , toilera que se dispendão 
estes dias no ocio , na foiga, e no passa- 
tempo,e que as profissões liberaes fiquem 
isentas esta lei, como v. gr. os Juris- 
consultos, Medicos, e Homens de Le- 
tras, clc., etc. 

Ah ! as doenças, a perguica, os vicios 
todos não erão sufficientes para diminuir 
a massa dos trabalhos, e a soma total 
dos productos !........ Depois de tantas 
perdas, que vem apôs de tantas causas 
fisicas, e moraes, era ainda preciso outra! 
Uma'sexta parte do trabalho annual ab- 


7 ME 
sorvida em Dias sanctos!... E por fim de Er 
tudo com o pretexto de louvar a Deos, 
promove-se a murinuração nas sogieda- 
des, e anima-se o deboche nas casas de 
Jogo, e nas-tavernas! !! 


Es casadas E 


Dias de Sucto. São o Elysio dos rapa-. RAR 
zes; talvez o de toda a vida hamafia. 
Bem o sabia Anaxagoras quando em res- 
posta a Lampsaco , que lhe perguntava 
o que queria se fizesse em sua memoria, ' 
depois da sua morte, disse : « que o anni- 
versario da minha morte seja dia de Meto a 
em todas as escolas. | 


Diplomatico. Impostor privilegiado pa- E 
go para espiar, intrigar, e enganar o, oo 
Governo junto a quem reside, ---e que nl 
depois he premiado na proporção da sua E 
deficiencia em honra, e en; boa fé. 


Dirciio. He a faculdade de obter um 
serviço , que nos pode fazer, ou unia 
cousa , ou um individno. | 


O Direito. He facticio, c rezulta da ai 
convenção humana. a 
Todas as cousas, que se chamão boas, NE 
porque gratificão as nossas necessidades, 
ou às nossos prazeres, são o producto do ) 
trabalho bumano, e a sua exclusiva frui- | | 
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cão he o grande estimulo do mesmo tra- 
alho. die portanto necessario, que O 
forte mão prive o fraco dos feubios do 
seo trabalho, é para isto he igualmente 
necessario RP rear a porção , que com- 
a cada um, e proteger 0 fraco contra 
O po A -- Esta o a origem do Dircilo. 

“Alzuns Kilosofos tem querido descubrir 
oe idea pretolypa , € or! iginal do bi- 
reito; * mas nunca pola NEI (ão de 
um modo ralini rel, 

(vw. de Petição.) Pretexto banal; com 
que todas as Assembléas Legislativas, 
usurpião as funcções executivas, é p=. 
diciartas. --- Em vez"se dirigirem tão 
sómente aos interesses geraes , Se mulro- 

metem pa discussão os interesses par-. 
Ph ,e tomão conhecimento de todos, 
os detalhes da administração , quando à 
ser esta Ingerencia tolleravel n ár ca. 
so, seria unicamente aquelle, em gue se 
dicesse leza , ou a segurança pesse ay e 
ou o direito da eleição, --- ou a liberdade. 
de Censciencia, de Industria, dimpres- 
sa. --- Devem-se marcar na caria estes. 
baixios para pôr em cauleia ontros nave- 


gantes , é avitar novos E ha ER 


* Kant, e seus sectarios — Degerando e os-de: 
sua escala, 


7 
Disfarce. Aquilo, que todos trazena 
no coração , e muitos na cara. 


Discurso congratulatorio, He o que em. 
Francez se chama Ádresse, e entre nos 
Arenga, -- - He uma lirada de servis com- 
primentos (a maior parte das vezes alé 
asquerosos ) dirigidos a um Rei, a uma 
Corporação, ou a qualquer individuo , 
que tenha poder, a fim de lhes persuadir 
uma exclussiva, e ilimitada veneração , 
tida per aquelles mesmos, que pagarião. 
igual tributo ao primeiro patife, em cujas 
mãos recahisse um poder igual. 

Tem havido celetres, e comices exem- 
plos d'esta servil, e hypocrita lealdade. 

Em Inglaterra, no anno de 1688, um, 
mez antes do Principe d'Orange desem- 
barcar em Torbay, o Lord Mayor, Alder- 
mer, e Sheriffs divigirão uma destas. 
Arengas ao depois expulgo Rei Jacob, asse- 
gurando lhe a mator fidelidade, ca maior 
promptidão em corresponder d confianca, 
que 8. M.n'elles tunha posto ,---e poucos 
dias depois disserão o mesmo ag Estran- 
eciro Guilherme ! 


; $ 


Entre nos succedeo o mesmo no anno. 


de 1845. À Guarnição de Lisboa foi no 
mez de Março á Salla das Necessidades 
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protestar » mais illimitada, e fiel adhezão 
ao Regimen Constitucional, e tomou esta 
resolução mui spontanea , e mui volunta- 
rismente , sem agencia, ou manejo de 
qualidade alguma , --- e no mez de Maio 
seguinte: fugio para Villa-Franca, onde 
proclamou o Rei absoluto , e estabeleceo 
o fatal Governo de Pamplona, Rendulffe, 


€ Companhia. ca 


Divida Nacional. He penhorar a pro- 
priedade dos vindouros para Gavernap 
mais 4 vontade (muitas vezes para des- 
truir ) os contemporaneos .... 


Divorcio. He a dissolução do contracto 
meirimonial, ou á vontade do marido, 
ou pelo niutuo dipenso do marido, « da 
mulher. Nºeste segundo sentido he, que 
os Francezes o estabelecerão no Codigo, 
que ainda hoje se chama Napoleão. 

Neda he maisfopposto aos interesses 
publicos do Que uma semilhanie liberda- 
de, 1º. porque os deveres do pai para 
com os filhos não podem ser competente- 
mreate desempenhados , senão pela atten- 
ção reunida do pai, e da mai: 2º. porque 
o Divorcto he incompativel com aquelle 
direito, que Lanto o pai como a mãi tem 
à gratidão dos filhos, e aos commodos 
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da sociedade conjugal, -—- e de tudo iste 
he privada a milher separando-se da fa- 
milia do marido. + 

Em Inglaterra só o adulterio he causa 
do divorcio quoad vinculum ; mas he 
necessario , que haja primeiro sentença 
do Juizo Ecclesiaslico, que julgus pro- 
vado o adalterio , e depois he necessario 
um Acto do Parlamento. 


: 
Dizimos. Prodiga (pelo menos nimiamen- 
te liberal) retribuição de um serviço, que 
a maior parte das vezes se torno em nado, 
O Dizimo, he uma contribuição sobre 
o producto , que vem por fim a recahir 
rd o consuúidor, —-- contribuição im» 
posta 20 colono; porque tirando a renda da 
terra, tirando a semente, tirando a despeza 
da lavoura, e da colheita, e Dizimo fica 
seudo uns bons cincoenta porcento !..... 
No principio (dizem os Canonistas ) 
foráo os Dizimos chlaçoes voluntarias , 
que se destinavão aes soecorros de cari- 
dade para com os Pobres , ao reparo das 
Igrejas, e à sustentação dos Minisiros do 
eltar; --- mas estes Ministros , não se 
contentando com uma parte, se arrogarão 
as outras duas , e assim ficarão com Ludo. 
« Os Dizimos (dizem os mesmos Ca- 


temporal nada tém com os fe AMEthEn Eós 


nonistas) são dé Di; ireito Divino; o Poder 


desta sagrado instituição. » --Stipbpondo 
que isto he vérdade, deve-se concluir, 
«Que nunca houve instituição , que tanto 


degenerasse de seu original modelo ,—se 


he divina jamais o divino foi tão grossei- 
ramente prostituido aos Interesses ha- 
manos ,---o Dizimo será divino, mas a 
sua applicação he toda humana »..... 
Duas Camaras. A divisão da Legisla- 
tara pode ser ii em alyuma circuas- 
aucias; mas quando um Estado pertends 


e reformas, e quando d'estas refor- 


mas depende a sua propria independeni= 
cia, collocar o poder de fazer as Leis em 
dous corpos, um dos quaes he hostil à 
toda a reforma (pois «só dos abrisos he 
que subsiste ) fôra o mesmo » que querer 
douss cousas diametralmen te oppostas *. 

À Camara Alta, sendo só composta de 
Clerigos, e de Fidalgos, (e como tal in- 
Lords ia! na conservação dos privilegios 
da Nobreza, e do Clero) fará seinpre com 


que sejão nugatorios os lrabaltios da Ca- 


* « Às revoluções fazem-se com uma só camara 
e terminão-se com duas, » diz profundamente um 


“moderno Historiador. (Mignet, Hist, de la Révol. 


Franc. 
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-mara Baixa, -— e conloiando-se coin o 
Tkrono apenas timiiara suas reformas a 
meros paliati ivos. -- Por conseguinte Duas 


Camaras entro nos quer dizer «Nada de. 


-econemia. -- Não se reformem os abusos, 
--Não se diminuão nem os empregos, vem 
os seus ordenados. —Não se toque nas mi- 
nhas Commendas , nas minhas Pensões, 
em fim nos meos ganchos. -- Não se falle 

pa pluralidade ha beneficios, e dos laga- 
res. Se honver contribuições, he injusto, 
que nos, por sermos r.Cos, paguemos mais 
do que os pobres ». 


Dune, Marquez, Conde, Visconde, 
Barão. Titulos sem foneções, que a No- 
breza se arroga para formar uma *classe 
distincta das outras, que compoem a so- 
ciedade. 

Porém que he a Nobreza com a im- 
munidade dos encargos publicos, ou mo- 
nopolisando os cargos publizos de maior 
honra ,ce de maiores emolumentos ? He 
uma injustiça odiosa, he uma provocante, 
e intolleravel desigualdade. 

E que he a Nida formando um pa- 
triciado, e fazendo parte integrante da 
legislatura , sem ter dependencia alguma 


da Corõa ? He huma instituição, que em 
x 
9 


ese ms 


eae = 


Dies — pe A og 
TER = o 2SeEÊ sm 
Era Sa TSE egg 


0a 
certos pazes se combina com certo grão 
de liberdade politica. 

É que he a vo ia sem ser nem uma 
cousa, nem outra ? He um mero none, 
que será tão risivel o irritar-nos pelo não 
ter, como prezar-nos de o ter. 


pa DR 


E Pinda publicos. He o peor inimigo 
da liberdade ,---he sempre o fiel Achates 
do Poder AR ,€ 0 que defende toda 
a casta de corrupção, e de abuso, com 
tanto que lhe não toquem , ou no em- 
prego. ou no ordenado. 

À nação, que tiver «um grande numero 
de Empregados (isto he, em grande des- 
proporção com as suas rendas, e com o 
serviço publico) forcosamente ha de in- 
correr em grandes dividas, e a final na 
banca-rota. --- À ordem eminentemente 
social he aquela, em que 9s trabalhos in- 
dividuaes,e prod: retivos offerecem maio- 
res vantagens, e maiores Ineros do que os 
cargos put Como he possivel rego- 
nerar uma Nação tão pequena , como a 
nossa, onde ha trez formidaveis exerci- 
tôs , um de Sel dados, oatro de Clerigos A 
e outro de Ofliciaes publicos b 
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Enthusiasmo. He uma bebedeira do es- 
pirito. 


“Episcopado. He o poder, a pompa, e 
o . Acad . 
a vaidade dos que jurão renunciar a estas 
trez cousas. 


Erario. He em Portugal uma caixa, 
onde se supposm, mas onde nunca ha 
dinheiro. --—- He um Escritorio, onde 
nuuca houve um Guardalivros , que sa- 
casse por balanço um salão do Deve, e 
Hã de Haver Necionil. — Re finalmente 
um chaos, em que não pode haver or- 
dem , e unja confusão, e escuridade será 
sesupre entre nes a capa da ignorancia”; 
du corrupção , e da má fé, 


Escravatura. Trafico injusto, barbaro, 
inhumano , que todo o homem justo de- 
zeja ver abolido; ainda que de um modo 
consistente com a segurança dos Bancos, 
e com a paz da sociedage, 

O primeiro dever dos novos Governos 
trens-otlonticos he tirar esta mancha da 
civilisação. Às medidas lentas e pregres- 
sivas são todavia preferiveis ; uma aboli- 
ção rapida só pods trazer comsigo a ruina 
dos estabelecimentos ruraes das colonias 
do assucar. " 
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Deve ser Lido como grosseiramente in-. 
sincero aquelle Abolicionista, que dezeja 
ver os Negros, e os Brancos membros 
de um mesmo Estado. Em alguns Estados 
da Federação Americana foi abolida a 
Escravidão, e os Negros são ahi livres 
como os Brancos. ; — mas não ha um só 
exemplo de casar um Branco com uma 
Negra, ou uni Negro com uma Branca, 
— nem mesmo o de se assentarem ans 
com os outros à mesma meza , — não 
obstante ce ser aquelle um Povo, cujos 
costumes , e cujos habitos propendem, 
tão pouco para as dislincções aristocra- 
tiças. 


Escandalo Religioso :He accrescentar o. 
vituperio à pedalada » por exemplo : 
Denon tinha um cabinete de curiosidades. 
em Paris, onde a pár dás valiosas pinta- 
ras, myimias. Egypcias , esfinges, apis, 
deozes , e deozas pagaes, cobras, ele- 
fantes, idolos, etc. , se observava dentro 
de uma redoma de vidro a escandalosa 
associação dos trez seguintes objectos : 
--- Um becadinho da Cruz do Salvador : 
--— um dente podre de Voltaire, --- um 
retalho daCamiza deBonaparte manchado. 
com o seo proprio sanbue !!! 
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À exhibição além dé ser irreligiosa he 
nojenta ; repugna não sómente ao Chris- 
tão , mas até ao homem de bom gosto 


Espirito de partido. Especie de vitriolo 

- mental, que e guardamos para atirar com 

“elle aos Ee , e que entretanto vai Ir- 

pitando . cormendo , envenenando o nosso 
mesmo espirito. 


Estanco. He um salteador legal da im 
dustria. --- Os Governos iaprotectores 
acharão um modo de fazer dinheiro, que 
he roubando a imdustria dos subditos ; 
isto he, um parente mu proxim o do 
roubo d'estrada. --—-Nos paroximos da sua 
cobiça dizem elles aos Povos : « Só nos, 
ou quem nos quizernios, vos ha de vender 

tabaco, eo al , € as cartas de Jogar, 
e o sabão: (e assim como se permitiem 
isto, pedem permittiv-se a venda exclu- 
siva do pão , do aseite , da carne, e de 
tudo o mais, --—- porque a diferença está 
só no objecto, e não na faculdade, que 

elles arogão , ou na justiça, e uti aa ; 
que. pretextão) com esta venda exclus 
certo he, que so a 'eu ns de vos lucrão, € 
e enriquecem: mas a em por isso vem 
o nosso à Brario a ter uma grande renda, 
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trafego de taes mercadorias». Ha lingua: 
gem mais insolente, mais injusla, eu 
mais turca ! E he este o acto de um Go- 
veino protector ! De modo, que a ri- 
queza publica do Estado he o elfeito da 
accumulação dos productos ,-— O primeiro 
agente da producção he o trabalho, e a 
industria , --- e estes Governos , em vez 
de alargarem a esfera da industria, res- 
trigem, cohibem ,e limitão os seus €s- 
forços !..... Que bello invento ! 

Exercito. He um instrumento cego de 
um poder ainda mais cego. 

ixperieneia. He a ignorancia apalpan- 

do, como quem busca um caminho às: 
escuras. 


Facção. Ie todo o partido, que não 
icm o poder nas suas inãos. 

(Dito, desorzanisadora) Aleunho ba- 
nal, que nas epocas de Revolução dá o 
partido, que vence, aquele que he ven- 
cido. 

Fealdade. He o maior estimulo para os 
progressos do espirito de uma mulher ;. 


67 
porque só assim pode remediar os defei- 
| tos naluraes. 


Fidalgos. São os que devem a uma, 


“serie de antepassados o seo nome, a sua 
“riqueza, Os seus empregos, e que a maior 
parte das vezes devem a si WpRopãO O se- 
xem de tudo isto indignos : 


| 


Não nego que há comtudo Mort PA 
De generoso tronco e casa rica, 
Que eom costumes altos, e excellentos 
Sustentão a nobresa., que lhes fica ; 
E se a luz dos“anligos seus parentes 
a mais O Nao não clarifica, 

Nao falta ao menos, nem se faz escura : 


“Mas d'estes acha poucos a pintura. * 


Filosofos. A raiz erega d'esta palavra 
quer dizer amantes da a verdade. 


| chama-lhe conspiradores contra o Thro- 
no, e contra o Altar. =-- Porém nada 
menos houve na Revolução de Franca 
(e nas que se lhe seguirão depois no 
“meio dia da Europa) do que manejo, ou 
| RAL fijosofica; tudo foi muito na- 
turalmente feito, sem precederem planos 
| conspiratorios. 


À exaltação religi 


rosa dos Ecclestasti- 


*Lusiad., G. 8 E. 42. 


A gente exaltada da seita de Barrnel. 
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cos, e a oppressão politica dos Pospotas 
forçarão o espirito humano a Hiegstidar 
a origeu da authoridade religiosas a 
origem da anthoridade politic:. O gésnl - 
tado d'estas invesligações foi a reforma 
religiosa do secfilo XVl,e a reforma poli- 
tica do seculoXVIH! -—Os Reis convos seus 
desperdicios 5º prodigalidades fizerão , € 
estão fazendo o resto... Eis a verdadeira 
origem de todas as Revoluções. 


Fome. Universal stimalo da nainreza 
animal, que di ao Pobre não só appetite, 
mas saude, e que da ao Ruco saciedade , 
e molestias. 


Forca. Remedio inventado para evitar 


certas malfeitorias, o qual cura mas não, 


Y, 


previne. 


Frade. Cousa desnecessaria à Religião, 


so Culto, e 4 Moral. 

O Frade não mantem o dogma; não dá 
melhor, nem maior honra a Deos do que 
o Leico; e vão he tambem o melhor 
exemplo dos bons costumes. 


Um convento he só um morgado ec- 


clestastiço. | 
Não bastavão os morzados seculares! .. 
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"ões falsas, --= certos livros ou imagens 
| Su ppostas, RD milagres fingir: dos, € 
| cutros embustes destes genero , que não 
"obstante 'o' terem muitas vezes um bom 
 desigúio pa facii«detecção da sua falsi- 
| da ão prejuúica por extremo à pureza do 
| Christianismo. 

A Senhora da Buraéa, --as inspirações 
“do Bispe de Bragança ,-— os Milagres do 
Principe Hoheuloe,, -— a Nova Jerusalem 
| de Madame Kru ao et hoc genus aliud 
| Mmjurião a causa da Religião, suppondo-se 
que a sua Moral Divina, e os seus Dog- 
| mas sacrosantos , tudo prov ado por mi- 
“Jagres E carecem de patranhas 
| tão ridiculas. 


Funding system. He um invento de 
| Pitt para amortisar a divida do Governo 
| Inglez. 

Esta amorlisação consiste em tirar to- 
“dos os annos da Receita (não he do saldo, 
| que acresce) cinco milhões sterlinos para 
| pagatvinte,e oito de juro em cada anno, 
e oito centos de capital !!!-- Sobre um tal 
| projecto, dizum bel-esprit: «he o mesmo, 
que pôr a sela sobre o costado da posteri- 
dade, para que credores, e devedorês 
montem ocavalo,e vão todos ao diabo » *. 


* Tinha rasão Lord Pvyron quando dizia, que & 
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Todavia os credores não são prejudi- 
cados, em quanto o Governo pagar os 
juros; mas quem paga os juros: Os Tri- 
butos. --—- E quem paga os Tributos ? O 
Povo. --- E o Trivutos que, produzem ? 
A carestia dos generos , a miseria pabli- 


ca. --- Aqui he que bate o ponto; therés 
; the rub, diz Shakespesre. 
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A Gosto. He um niodelo imaginario (bem 
H como o da moda) a cujas cabrichosas al- 
Emo terações os hos ens de menor razão dao 
o! a Maior razão. 
E mu 
É it 2. 
Em H. 
q do 
| 
o Habito de Christo. He entre nos uma 


a. 


especie de distincção, que já não distingue 
a ninguem. 


= A 


Heroe. Carniceiro por junto. | 


| Historia, Calendario dos Reis, que não 
| achando materiaes na felicidade dos Po- 
J! vos, trata só de recordar os crimes, e as 
oh miserias humanas. 


Sinking Fund tudo engolia, e só se engasgava com 
| a divida. 
| The Sisking fand 
Which sinks allit receives, bul leaves the debs 
unsunk, | D. diam 
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Homem feliz neste mindo, He aquelle, 

que tem alguma cousa de too, e yonco 
de honrado; porque só assim he, que 
pode evitar o remorso, 

Voena antem vehemens ac multo sevior illis, 
Quasel Caditius gravis invenit ant Rhadamantus, 
Nocte dieque suum gestare in pectore testem, * 

Í 5 | 


J. 


Jacobinismo. Facção s anguinaria, que 
no teipo da Convenção Nac ronal cabrio 
toda a França de luto pelas mortes, € 
proscripções , que pe rh trou, -— e que 
os Governos despoticos de hoje apontão 


como necessaria consequencia de toda a 
mudança,e de toda a reiprma. À questão 
he,se há, ou se não E meio Edo evitar 
ambas as FR as; custa bem a deci- 
dir qual d'eilas seja a peior, se a anarchia, 
se O servicio. 


Edealismo. He, em termos intelligiveis, 
o mentalismo , istó he a aí ptidão mental 
de adquirir , € de associar e das. =-— Mas 
o professor Kant acha mais perceptivel a 
seguinte definição : « Idealismo he o au- 
tagonistado espirito da carnalidade , des- 


*Jurenal, Salir. 19, 
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guinto em todo deve haver grande vaga- 


e 


envolvido na Idiosinerancia,e resultante 
de afinidades indispulaveis no indivi- 


dualismo da faculdude porceptevel ! Pode 


haver um maior disparate ! Bonaparte, 

para ridiculisar os, que permanencião m 

eis ao fim politico da Revolução, chama- 
va-lhes IproLcos. 


Tllustrissimo. Titulo, que entre Por- 
tuguezes anda hoje muito em uzo nas 
e lnises jnferiores. 


Imprensa. Mag iina de vapor de uma | 
tal potencia, que dirigida pelo espirito do 
século prese nte ha de forçosar pente esma- 
gar a superstição , e a tyrannia...... Po- 
derosa oca que sugeita o Poder à 
sabedoria!  * 


Innovações-Rejormas. Em bom juizo 
tlevem proceder de uma disposição cons- 
tante para aiterar, Gonibino com a cer- 
Leza de melhorar Ha deas opiniões ex- 
tremas sobre esta materia : Uns querem 
sÓ conservar, — oulros querem só des- 
truir. Para uns a sociedade he papel em 
branco,» onde se pode escriver 0 que se 
«quer, para outros O seu dogma he Spar- 
tun nactus es, hanc exorna :; por conse- 


res, e grandes dilações, Os perigos da 
Innovação,--a importancia das cautelas, 
--- à dilficuldadesdo negocio ,->- a im- 
possibilidade de prever; --- cada cousa a 
seu tempo, ---zinda não he occasião ,--- 
agora ninguem se queixa. -- Eis os LOpICOS 
da constante declamação d'estes acolilos 
do abuso. y 

Ambos estes extremos são absurdos. 
Nunca mudar he connivencia com toda 
a casta de corruptela, --- Andar sempre 
mudundo he arbitrio de concepção vul- 
gar, e de execução perigosa, Continuas 
mudanças, e estabelecimentos immuda- 
veis são portanto opiniões , que ninguem 
pode em são juizo, nem deve em boa 
consciencia defender. He tempo de todos 
se convencerem, de que cousa nenhuma, 
por antiga que seja, se devetollerar quando 
a razão a não respeita ,--- e que não de- 
vemos fugir de qualquer innovação , quan- 
do assim O cxige o ipsa utuitas, justi pro- 
pe mater et equi. n 


Indulgencia. He um remedio narcolico, 
vendido pelo Papa aos Christãos para se 
deitarem a somno solto nos peccados , 
esperando um perdão obtido sem esforço 
“slo peecador. 
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Entendente Geral da Policia. He 6 
melhor agente de uma revolução ; por: 
que todo o regimen político, onde se 
permitte espiar, € depois prender , e de- 
pois desterrar sem previa sentença, tem 
dentro de si o embrião revolucionario, 
que mais anno, menos anno se ha de ne- 
cessariamente desenvolver. 


Intolerancia. He traçar um circulo à 
roda do entendimento, e dizer lhe; não 
has de possar daqui. « He sastar os pro- 
gressos da razão bumana. Bom modo he 
por certo o persuadir a bondude de uma 
causa impondo silencio «o que professa 
a causa contraria ! Tolerancia ! Terno 
improprio | He por ventura alguma graça; 
algum favor! Não; tolerancia he Justiça. 

(Dita, dos Catholicos.) lie pensar, que 
a caridade para com a religião dos outros 
he a melhor recommendação para a nossas 


Inveja. He o modo mais curto de nos 
casligarmos a DOS Liésmos por sermos in- 
feriores uos qutros. 


Judeos. He-uma raça cetestada por um 
vuizo credulo, e preoceupado, — e ao 
mesmo passo perseguido por um Clero: 
ambicioso, é usurpador. kloje porém, 
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«que as idéas tem sofrido suas modificações 
aeste respeito, pode se dizer dos Judeos,o 
que dizia de si o Isaac, do tempo de Ri- 
ecardo [*. « Sem nos , os Reis não fazem 
marchar seas exercitos , nem ostentão 
seus trinmphos na paz; mas 0 ouro, que 
nos lhes emprestamos , reverte triplicado 
nos nossos cofres ». O certo he, que tal- 
vez em consequencia da perseguição, que 
tanto têm acossado esta raça, adquirio 
eila um certo caracter nacional”, em que 
se descobre não sci que de baixo , e de 
despresivel.. ... 


Juramento. (Dos Reis,e dos Solda- 
dos.) He a ultima das garantias. 

(Dito , das Testemunhas.) Em segredo 
cora todas as mentiras , e faz pôr em es- 
cripio as effusões de tudo quanto ha mais 
impuro no coração humano. --- Em pa- 
blico faz corar a face mais estanhada , e 
por isso mesmo he criterio de verdade de 
mais subido quilate. | 


Juiz de Fóra. He um rapaz de vínte 
e um até trinta annos , que tem aprendido 
na Universidade duas noções de Direito 
Romano ,e duas linhas de Direito Patrio 


* No Ivanhoe de Sir Walier Scott. 
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pouco de Historia, e sem ter experiencia 
alguma recebe dEl Rei uma Carta. para 
nºum districto de 600 , 1000, 2000 , € às 
vezes mais vizinhos , julgar da vida, e da 
fazenda; dividir os tributos, e cobralos: 
prender , e soltar a seu arbitrio ; em fim 
tocur em todos os Interesses caros ao 
homem ,e ao cidadão , --- com o appen- 
dix de mais a mãis, de que os recursos 
contra as suas injustas decisões São tão 
distantes, tão d:spendiosas, e tão diffi- 
ceis, que para os Pobres são inúteis, aos 
Ricos despejão-lhes a bolsa, e aos homens 
de mediana Íortuna obrigão-nos pelo me- 
nos a vender uma porção do seus bens. 
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Jury Inglez. He aquella famosa insti- 
tuição em Inglaterra , que estabelecendo 
ima differença entre o conhecer da rea- 
lidade de ham facto, e o appicar uma 
bei, faz consistir n'esta diferença a im- 
parcialidace de uma decisão : porque não 
he antecedentemente conhecido o Juiz, 
que ha de julgar do facto. Mas na practica 
dos Tribunaes Inglezes se não conhece a 
maior parte das vezes esta diferença ; 
porque com o pretexto da ignorancia do 
Jury (o que por certo nem sempre he 
pretexto) o Juiz dá sempre a sua opinião, 


Êo, 
e os durados quasi nunca se afastão d'el- 
la, principalmente nos crimes politicos, 


L. 


Lealdade. Umas vezes quer dizer em- 
prego, outras negocio, outras manha ,--- 
geralmente he 0 amor proprio disfarcado 


no amor de um Rei. à 


Legitimidade. He o maior antagonista 
do absolutismo : portanto Rei legitimo 
he aquelle que não he absoluto, como 
diz Bossuet. 


Leque. He uma cousa , que as Senho- 
ras trazem na não para se abanaren, € 
com que muitas vezes escondem a cara, 
quando devem corar de vergonha, e não 
podem. 


Ley (dos Cereaes). Quer dizer a que li- 
mita ov a que totalmente prohibe impor- 
tar ou exporiar o pão. Tractemos só da 
iinportação , que he o de que Portugal 
cogita. 

De facto quando se proibe a entrada 
do pão, he só com o intuito de sustentar 
o preco deste genero em favor dos pro- 
prietarios e dos rendeiros. E neste caso 
uma similhante »rohibição se resolve em 
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fnvorecer uma classe da sociedade para 
prejudicar a totias as outras classes, .« Lu- 
rem os proprietarios , os dizimadores , 
e os rendeiros ( diz esta prohibitoria ley 
dos Ceraes) e todos os consumidores 
comão o pão caro. Fique paralizada a 
industria dos Negociantes neste genero 
de 4 nada. » Duro e improvidente arbi- 
trio ! 

Tanto mais.erronea he esta prehibição, 
que nem aos mesmos Rendeiros Agri- 
cultores ella aproveita , per duas razões. 
A primeira he, porque subindo quazi 
sempre os salarios na mesma proporção, 
em que sobem os preços , nesta mesma 
proporção vem a reduzir-se os lteros do 
capital empregado pelo Rendeiro Agri- 
cultor: a segunda he, porque os preços 
altos do pão Torção os capitães à cultura 
de terras menos pingues , onde se conso- 
me o dobro do trabalho , e por conse- 
cuinte o dobro do capital. Por mais bai- 
xo que seja o preco do pão em conse- 
quencia da importação livre , nem uma 
só ceira de terra [undal e pingue deixa- 
rá do ser cultivada » € apenas ficarão, on 
de pasto ou de alqueive , algumas geiras 
de terra magra , onde só com muito tra - 
balho e despeza se pode produzir o pão. 
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Portanto de huma lei dos ceraes quem u- 
ra hquido bemificio he só o Proprietarto k 
que tolo uma tenda annua!, ou o Di- 
zimador que recebe o Dizimo sem iavrar 
nem semear. 


(Ley Mental.) He o pelhor arbitrio, 
que se pode aconselhar 4 um Rei abso- 
Juto, 

Bl Rei D. João E, vendo-se mmi redu- 
ziãdo, mão só pelas doações de Bens da 
Coroa feitas do Lempo d'tl Rey D. Per- 
nando, mas tambem pelas que elle se vira 
obrigado a fazer em remuneração dos 
que o tinhão servido , determinoa revo- 
gar todas estas doações. isto norém cau- 
sou grandes desgostos e produzio, como 
era de esperar, uma geral sublevação da 
Nobreza. O Rei então , aconselhado pelo 
agudo Bartholista João das Regras, de- 
terminou fazer uma lei, que prohibisse 
pelo menos às Filhas o sucçederem' nos 
Bens da Coroa, mas não se atreveo a 
promulgar esta Lei, e chamou-lhe por 
isso Ley Mental 1...... E sema promu - 
gar (que he o mesmo que dizer sem ser 
ley) ahia o Rei na ndo cada vez que 
o possuidor morria sem herdeiro varão, 
« Cousa cara (diz Manoel de Faria c Sou- 
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za) que parecesse ricito executar com a 
vontade o que não parecia licito nem 
dizer-se ; nem escrever-se !» Fis aqui 
qual deve ser a forma de legislar nos 
governos absolutos: este he o climax do 
sit pro ratione voluntas........ Mas 
succedeo uma gcousa celebre a respeito 
desta Ley Mental. O Legista , que sugge- 
rio so Rei este bello arbitrio de fazer leis 
sem promulgação , teve uma Filha unica 
e elle possuia muitos bens da Corda! Pe- 
dio então a El Rey que o dispensasse da 
Ley Mental — é d'ahi vem que ainda ho- 
je em taes casos se pede, e se concede 
de ordinario, a dispensa da Ley Mentei 
(ley , que ao depois se veio a promulgar, 
deixando então de ser Mental, mas sem- 
pre lhe ficou o nome), 


Liberdade. Cousa , de que jámais se 
pode usar sem se abusar ( dizem os 
Despotas) Cousa de que jamais se abu- 
sa quando se usa (dizem os Liberaes). 
Que ultraje ao bom senso em ambas as 
asscrsões ! 


(Liberdade de commercio. ) Sobre esta 


interessante materia ho duas opiniões, 
ambas ellas absurdas. 


A primeira he, que a Liberdade de 
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Commercio consiste em admitir todos os 
productos estrangeiros, ou com peque- 
nos direitos , ou não pagando direito al- 
gum — pois que uma tal franqueza só se 
deve usar quando qão podermos ter no 
nosso paiz productos de igual qualidade e 
pelo mesmo preço : a segunda he, que 
uma Nação nunca pode ganhar nº uma 
especie de commercio sem que a sua rival 
perca no inesmo commercio — pois que se 
O que os Estrangeiros nos inportão vem 
trocar-se pelo que nos produzimos , esta 
importação vem à augmentar a extracção 
dos nossos productos, e então as vanta- 
gens são mutuas; porque ambas as Nações 
produzem , ambas extrahem , ambas 
consomem. 

So o augmento dos direitos sobre as im- 
portações e exportações se faz só com 6 
desígnio de augmentar a renda de um Go- 
| verne, então oflende-se outra maxima 


mais essenok:l, e he « Que um Governo ris. 


co fas sempre um Povo pobre. 
(Liberdade de Imprensa) He a primeis 
ra ley de um Povo, que dezeja ser livre; 
"he a primeira garantia dos meus Lens; da 
“minha pessoa, e da minha industria. Sem 
| liberdade d'Imprensa longe de esperar- 
mos protecção, devemos esperar spolia- 
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ção. Esta ley salutar até dá um caracter, 
e uma energia democratica aos Governos, 
que 0 não são nas suas formas. 

Mas cautela.....,.. pois todos os bene- 
ficios desta saudavel instituição dependem 
de Leis precizas, 6 de Juizes integros, 
que castiguem os delictos da sedição, da 
calumnia, e da injuria,— Publicar opt- 
niões he sempre cousa innoxia, excepto 
n aquelles tres casos. Que!... O libellista, 
com o pretexto de exercer tão sagrado di- 
reito, ha de ser o eco da injuria, o pro- 
pagador da catumnta, eo trombeta da se- 
dição ? Não ha cousa mais perigosa, 
muito principalmente quando a libercade 
está no seu berço. O Pere du Chêne em 
França, o Zurriago em Hespanha —e em 
Portugal os Ástros, os Trombetas e os 
Sanfonas (de gloriosa memoria) fizerão 
nsais profundas feridas na hberdade do 
que as intrigas dos servis. À liberdade era 
então uma Garta de calumntador, que a 
Ley do Estado conferia a qualquer pe- 
dante, que queria subir os degrãos da- 
quella tripode orocular da infamia, e do 
desaforo. 

Lerd Byron (cujo liberalismo poucos 
haverá que excedão) fazia escarneo dos 
gue projeclasão estabelecer na Grecia 
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uma liberdade de escrever sem restricção 
alguma. O Coronel Stanhope dizia por 
isso, que Byron era um Furco; mas mutor 
Turco era Stanhope, por querer estabele- 
cer o imperie dos Libellistas entre um 
Povo sem ilustração, fluctuando n'um 
pelago de opiniões, e de partidos. 


Luzes, Instrucção, Fitosofia. Subtil 
veneno a que a tyrannia do Poder abso- 
luto, e a superstição do Sacerdoeio não 
acha outro antidoto senão Taconfidencias 
Enquizição, e Intolerancia. 

Esta receita dos tres 1 he attribuida a 
um Politico dos mossos tempos; mas não 
tem provado bem o remedio, porque as 
Luzes cada vez alumião mais, a ÍInstruc- 
ção alarga-se, a Filosofia domina — todos 
se envergonhão de não amar a verdade. 

He prepostero hnaginar , que acultura 
do entendimento dispõe para a ncre- 
dulidade. Uma Religião pura, e verda- 
deira, como a nossa, nada tem que te: 
mer do progresso das luzes. 5g a Pyran- 
nia, só a Intolerancia, só a Superstição 
dos que engordão com os abuzos he que 
podem recear-se destes progressos : pois 
só para tal gente he que as Luzes são 
um mal effectivo e permanente. 
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Massonaria, Irmandade innocente, que 
nunca fez mal a ninguem, e que serve 
só para comer e beber em bôa compa- 
nhia. Tambem nunca fez couza bôa, a 
não ser o dar alguma esmola a algum 
de seus pobres Confrades. Não vbstante 
esta nullidade, tem a Confraria dos Mas- 
sons um talisman e um encanto tal, que 
se lhe aitribuem (não sei porque) as 
maiores cousas; e por isso todos a ad- 
mirão antes de alistar -se, e todos se riem 
depois de entrar nella, 

Ha duas idéas falsas sobre os princi- 
pios desta celebre Confraria, uma no 
que toca à sua: Religião, ontra no que 
toca. à sua Politica. —Os Massons não 
tem dogma ucm systema particular. Go- 
nheço entre os de Portugal, e de Hes- 
panha, e de França, e de Inglaterra, ho- 
mens de todas as opiniões, e de todos os 
partidos, desde o maior bigot até o mais 
escandaloso incredulo, desde o maior 
servil até o mais escandecido liberal. Co-- 
nheço tambem entre elles homens de ne- |. 
nhuma entidade, ou moral ou litteraria, 
assim Como outros de grande probidade 
Estes ultimos, quando a idade lhesfaz per, 
der o gosto pelos passatempos, ordina- 
riamente renuncião à ritual frandulage 
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das Loges. De todos elles se pode dizer 
oque didi ta Cicero dos Angures. «Nunca 
olhão uns para os outros que se não rião. 

A outra'falsa idéa. a respeito dos Mas- 
sons he que elles são democratas, quando 
nas Loges .Inglezas, onde ha só tro- 
lhas, martéllos, esquadrias, e compas- 
sos, e maiormente nos Palacios do Orien- 
te de França, onde só brilhão fitas, 
crachás, e medalhões, só se observão dis - 
tincções arisitocralicas é jerarquicas. — 
Barruel he um fatuo em dizer que os 
Massons Francezes são os successores dos 
Pes aplarios e dos Albigenses,.e que os 
Inglezes 'são uns Rial set Podos' elles 
são da mesuia laia — momitces, enada mais. 


Medida de segurança-—Provideneia de 
salvação publica—Coup -— dl: 
sidade das circunstancias. São expres- 
soes, que denotão certos actos de rio- 
lencia practicados por uma Authoridade 
arbitravia, que, com o pretexto de ser 
energica, e de fazer parar a carreira de 
uma desordem, alarga a esfera do po- 
der, aperta os laços da oppressão, e es- 
tende o vergalho do desp dl mn 
isto se fuz conhecer ao publi co As me 
de uma Pr oclamação. em fim, Rito 
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isto se rezolve em nada mais do que nunk 
refrão «o despotismo, quando à cara des 
cuberta invade 0 que he nosso. 

Quando um Rei absoluto, com o pre- 
texto de Governo paternal, reduz todas 
as instituições a sumuilacros , todos os di- 
reitos a guaças e a favores—todas as leis' 
á sua propria vontade — esta. hypocriz: a 
se encobre com a capa das circunstan- 
cias, que assim o exigem quando os- 
Partida assignalão e seu triumpho só na 
reprezalia dis injustiças, das violencias, 
das iufidelidades, e de toda a casta de 
peuca vergonha e desaforo, que prachi- 
sou o partido, que está hoje em terra, 
tudo Isto se encobre com a imperiosa ler 
das circunstancias — Mas tomal conta, 
é Despolas.... as circunstancias são s& 
criticas, Iinperiosas, amicaçadoras, quatrs 
do jo regimen arbitrario luta com regimem. 
legel —quando a segurança prometlida 
por Leis Fundamentaes, escriptas, e bem 
definidas luta com o livre arbiirio. « Os 
exempios antigos e modernos provão (diz 
Hume”) que foda a vielencia illegal (se- 
jo qnaes forem os pretextos, com que 
ela se cubra) inevitaveimente vem a pa- 


* Estory. of England, vol, 7 pag. 225. 


rar no governo arbitrario de um só. « 
Quão verdadeira, e quão historica he esta 
reflexão !.... 


Minas. São as nascentes da pobreza 
de hum paiz— são o maior antagonista 
da industria e do trabalão (unicas fontes 
da verdadeira riqueza ). 

Este Postulado pode admiltir 9 rigor 
de uma demonstração. 

Por cada vez que as Minas fornecem 
“um augmento de ouro ,e de prata, se 
augmenta na mesma proporção o preço 
dos generos. Lego que estes crescem de 
preço , cresce tambem a utilidade de es 
importar d'aquelles paizes onde se podem 
ter com menos custo; pois, succeda 6 
que sucgeder, os generos hão de ser sem. 
pre importados d'onde quer que o seu 
custo for mais barato. Em troco pois 
d'estes generos, se estará sempre sscoan- 
do o ouro, ea prata. À miseria de Por- 
tugal, e de Hespainha provem muito prin- 
cipalmente deste ouro de Jitdas. 

Ministro da Fazenda. Em theoria he 
aquelle agente do Governo, que tem a 
seu cargo , saber qual he a renda do Es- 
tado , --- como he distribuida, -- como 
he recebida, --- como he empregada, --» 
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e que faz uso do credito por meio de can- 
dura nas suas operações,exaetidão nassuas 
promessas, € soliciez nas suas hypothecas. 
Mas segunda a practica do nosso Portugal, 
ha muitos annos a esta parte, he um indi- 
viduo, que nunca soube mais do que as- | 
signar papeis de rotina ,e nunca pôde cal- 
cular nem o que tem, nem o que lhe de- 
vem, e muito menos o que elle deve; --- o 
systema he gastar o que entra, € em fal. 
tando, ou pedir, ou tomar... 


Modestia. He, no caracter, o mesmo 
que são as sombras na pintura, 


Moderados. A moderação em Politica 
quer dizer dignidade no curacter , recti- 
dão, e força na maneira de pensar sobre 
a causa publica. Mas ha uma moderação 
falsa, e he aquella, que facilmente sacri- 
fica a verdade; o dever, e a consciencia; 
por isso mais se lhe pode dúr c nome de 
fraqueza, debilidade, ou calculo dissi- 
mulado, do que o de Moderação. 


Morgados. lie tirar ao dominio um dos 


“seus mais importantes effeitos (a aliena- 


ção) para sustentar a riqueza de um só 
individuo da familia, e por consequencia 
a situnobreza, deixando os outros a pedir 


esmola, que he o mesmo que dizer, re- 
duzir o resto da familia à mais lastimosa 
abjeccão , e ignobilidade. 

Quantas injustiças , e quantas contra- 
dicções numa só palavra! 

Mas não nos contentemos de definir ; 
ponhamos una explicação. 

Se nunca tivessenios cuvido fallar em 
simlihante estabelecimento , que diria- 
mos de um pai de familia , que dizesse 
aos seus visinhos , € aos seus amigos , OU 
mesmo fizesse uma Petição ao Governo 
nestes termos: «Eu, a custa de trabalho, 
e ajudado pela fortura, ten ho ajuntado um 
bom capital, e comprado mui boas fa- 
zendas, com cnjo rendimento posso pas- 
sar uma vida commoda , e descançada. 
Tenho seis filhos, a quem emo com igual 
carinho, e desejo que cada um delles 
chegue a ser um membro util à sociedade 
na profissão, a que eu o desting, ou à 
que elle se dedique. Mais lembra -me, que 
para conservar por muito tempo o meu 
nome , sem que nenhum dos meus des- 
cendentes se moleste em practicar acções 
virtuosas, devo deixar todos os meus bens 
ao meu filho mais velho , e os outros, lá 
se avenhão como poderem para terem que 
comer, Confesso que me he penoso er» 
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go 
tregal-os a tal inclemencia, ao mesme 
passo que seu irmão-ha de gozar dos 
commiodos , e da abundancia , que toda 
a minha riqueza lhe proporciona ; mas 
tambem tenho o gosto de que a minha 
memoria se perpetuara numa Casa Solar, 
chamando-me eu por muitas gerações 9 
Fundador, e Tastituídor d'elia, nomes 
que sobre maneira me agradão. Embe- 
bido n'esta idéu, sempre julguei inutil 
dar a este meu filho mais velho-educação 
alguma , por isso que me ha de sacceder*, 
Quiz ponpal-o aos desgostos, que os ra- 
pazes solirem com apprender o Latim, a 
Filosofia, a Rhetorica, as Leis, os Cano-. 
nes, e a Mathematica: mas sabe andar. 
hem a cavalo, tem duas parolhas de gal. 
gos com que corre bem as lebres, escrevo. 
medianamentç, e lê quê sc entende; 


tanto basta para fazer figura entre os da 


sua bogalha. Tem uma Áia, mulher de 
bom proposito, que lhe tear ensinado a 


* Por isso diz o Dr. Johnson «que a Lei da Pri- 
mogenitura tem uma só vantagem, e hu fazer com. - 
que numa familia baja só um tolo, » Eu conve- 
vho em que o Morgado he sempre tolo; mas os 
irmãos O são tambem pela maior parte, porque 
não tem meios do se instruir; cuidao pos galges 
to mad, e vão á caça com ele. 
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doutrina Christãa, co modo com que deve 
Lractar seus irmãos, €suas Irmãas para cos- 
tumal-asáidéadeo terem ue:le pelo unico, 
c excliisivo Senhorde Ludo o que devia ser 
de todos elles. Toda a familia tem ordem 
punha de lhes obedecer, e de o respeitar 
tanto conio a mim mesmo; porque no 
dia, em que eu faltar, fica sendo elle amo 
de todos, é desde minha propria mulher 
até o vltimo laceio terão de sabir da casa, 
so 20 Vidalguinho parecer que assim me- 
lhor lhe convem». 

Que diriamos nos a um homem, que 
pela primeira vez nos dirigisse similhan- 
tes expressões, e nos propozesse simi- 
ihante instituição domestica 2? N0s julga- 
ramos, que era um mentecaplo , e que 
era necessario nomear-lhe um Curador ad 
dona , e um Tutor ad personam ? Pois, 
nem mais, nem menos, hé esta a grande 
stulticia, que vemos todes os dias no es- 
tabelecimento de um Morgado, cousa que 
nunca houve mesmo quando a Nobreza 
era tanto , ou nais influente , do que 
agora he, | 


Murmuração, À conversa dos tolos, e 
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Negro, He uma creatura , que só por 
ter a côr pret: ake tractada como um bruto 
por outros brutos maiores , que succede 
serem brancos. 


Novembro. Periodo, em que os Inglezes 
se despedem do sol por nove mezes , & 
muitos d'elles para sempre. 


O. 
-Originalidade. Imitação occulta, 
á A 


Padeiro. He o que ganha o seu pão 
adulterando o dos outros. 


Papa, esua infaliiilidade. Se ainda 
pode restar alguma crença no espirito de 
certos Canonistas sobre a fallibilidade do 
Papa, o exemplo de Pio Vil na uncção, 
e cousagração de Bonaparte, seria de so-. 
bejo para tirar grande credito a uma tal 
“opinião. 

“Aquelle fallivel Papa, quando punha 
9 oleo sancto na cabeça, e nas mãos de 
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Bonaparte , disse na igreja de Nossa Se- 
nhora em Paris, no dia 2 de Dezembro 
de 1804 :-- « Deos todo Poderoso, que 
fizestes a Hazael Governador da Syria, 
e a Jebu Rei de Israel, manifestando a 
vossa vontade pelo orgão do Profeta Elias, 
-—-- que igualmente derramastes o oleo 
sancto dos Reis sobre as cabecas de Saul; 
e de David pelo ministerio do Profeta Sa- 
nuel, --- derramai agora , Senhor , pelas 
minhas mãos, os thesouros da vossa graça, 
e lançai a vossa benção sobre o vosso servo 
Napoleão » quenão obstante a minha pes-. 
soal indiguidade , hoje consagro Impera- 
dor em vosso nome». 

A este servo de Deos , assim consa-. 
grado , se seguio depois, não só abdicação 
do Solio, mas proscripção , prisão , € 
detestação. | 


Papel moeita. Catachrése, abuso de 
palavras....... Seja qual for a sua hypo- 
theca, o Papel nunca pode ser moeda, em 
tendo currencia forçadas |. h. em se ebrt- 
gando a aceital-o, Quando se não pode 
trocar imediatamente por especies , que 
tinem, he roabo à mão armada, tanto .. 
mais odioso , que a arma he a lei, Um 
Monarcha fazendo moeda falsa !..... he 6 
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mator absurdo , que a imaginação pode 
figurar -se; c he contudo uma cousa 
real, e muito real !..... 


Partido , ou Facção. He um elemente 
necessario em todo o regimenlivre; porque 
não he mais do que um systema de opi- 
niocs sobre os negocies publicos. ( Até 
aqui temos definido Partido.) À Facção já 
quer dizer cousa diversa. --- Facção ex- 
prime «qualquer associação de individuos 
com visias, designios , intenções, e es- 
forços a favor de interesses particulares». 
As Cortes dos Despotas são O paiz das 
Facções; só nos Governos livres he que 
ha Partidos. 


Pena de escrever. O orador silente do 
eniendimento, que dá ubiquidade, e im- 
mortalidade às evanescentes cogitações 
do espirito. 


Periudico. Animal de carga, que se 
aluga, ou por mais, ou por menos, con- 
forme a occasião; e que, ainda não sendo 
alugado, he sempre o eco de um partido. 


Poder. Synonimo de direito, no pensar 
dos Reis absolutos , dos seus Secretarios, 
dos Cortezãos, e dos Validos. He uma 
faculdade, do que todos abusão.... Cante 
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importa, que seja um, como que sejão 
varios , como que sejão todos. Os Repre- 
sentantes do Povo nos Governos Desio- 
craticos são homens, bém como os Pa- 
tricios , ou Fidalgos nos Governos Aris- 
tocraticos. Em chegando aquela occastão 
critica, em que os Interesses ca conmaur 
nidade se contrapõem aos do individuo , 
cérta está a viétoria da parto do interesse 
individual. Ha umaso differença, e he que 
o Poder dos Representantes do Povo he 
de curta duração, e pode, dentro de um 
anno ou dous, mudar para melhor: mas 
ss 0 Poder he hereditario , e não tem fiscal, 
então de Deos lhe venha o remedio..... 

Povo. He um animal estupido ; e obstt- 
nado , que para o luzer livre he às vezes 
necessario peál-o : 


Et pour te rendre libre 1 le faut enchainer...: 


Todos fazem delle zombaria, e a trocó 
de ser governado deixa-se possuir. 

Um Povo nunca pode, nem deve go= 
vernar. Se elie he o unico fiscal da Au- 
thoridade , como he que ha de exercêla, 
e fiscalisal-a ao mesmo tempo ? 

Dº, em Franca.) He a inconstancia ; 
é a versatilidade personificada. Já no 
tempo de Cesar, era tdo como um Povo 
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ligeiro, e mudavel. Nos dias de Calos TX 
a sua gritariá ora « Viva Bourgonha ! Viva 
Orléans ! Viva d'Armagnac-! Viva Mail- 
lard!» No reinado de Henrique HT «Viva 
Bourbon ! Viva Guize | Viva Mayeune ! 
Vivão os Seizê'! Vivão os Wrades !*». No 
terror da Revolução « Viva Marat ! Viva 
Robespierre ! Viva Pétion ! Viva a Dicta- 
lura vs Em 1814 «Viva o Rei! Viva Ar- 


* Ha cousas muito curiosas do tempo deste fra- 
depico governo; entre outras são mai dignas de 


atlençao as segnintes, — Gregorio XIH gostou 
tanto da mataúça da noite de S. Bartholomeu , 


que mandou cunhar medalhas, e mandou pintar 


toda aquella scena no Vaticano !....... Carlos LX. 
mandou congratular o Papa por esta grande fa- 
canha, e o Embaixador foi o celebre Moreto. De 
kongo tempo he costume o proslituir a eloquencias 
aos fins mais execrandos; mas nunca houve unr 
tão brilhante exemplo desta prostituição , como» 
quando Moreto dizia ao Papa : «O noctem iam 
memorabilem , et in faslis eximia alicujus notar 
adjectione signandam, que paucorum seditioso- 
rumo interitu Regem a presenti cade. regnumque 
a perpelaa civilium belloram formidine liberavit! 
Qua quidem nocte stellas equidem ipsas luxisse 
solito nitidius arbitror, et flumica Seguanam ma- 
jores undas volvisse , quo citius ilia impurorum' 
pe a cadavera evolveret et exoneraretin ma- 
re! O felicissimam mulicrem Calharinam, Regis 
matrem!.... » Que Delio Conselheiro para Fer- 


mando VIE! 


A 
tois! Viva Alexandre! Viva W ellington | 
Viva Blacherl Viva Bonapa re ! Viva a 
Nação!» E em todas estas diferentes 00- 
casiões , sempre vivas de enthusiasmo , € 


Prendas, ou habilidades. N'uma Se- 
ahora, he tudo quanto pode fornecer-lhe 
um mestre de dança, umr mestre de mu- 
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sica. e uma modista. N'um homem , he 
o bem o lenço no pescoço ,e faliar com 
elegancia em cousas communs, 


Processo civil. He o meio legal de co- 
brar uma divida, ou de re evendicar uma 
propricdade , que para dar de comer a 
Julzes ,a L eg los, a Procuradores , e a 
todo o mais vu lgacho de Ulficiaes publi- 

COS s principia por nos fazer perder , às 
vezes o todo, e sesipre uma boa parte do 
que pertendemos Aeprá . não contando o 
cancaço, e a fadiga dos muitos annos , 
que se procisão para desenv olver toda esta 
exrtiliaios 

Sendo portanto a demanda o unico re- 
clirso da espoliação, vem a ser cura 
espotiação ella mesma. 

Ege he centre: nes o legado , que nos 
deixarão nossos paes, e avôs, O Direito 


Romano,c o Direito Ganonico :a elle de-: 
7 de de 
4 


vemos este methodo de escrivinhar longas 
paginas, e o de formar cos resta escripia “o 
cada Processo um chaos, em quanto aqui 
bem perto de nós (em Inglaterra) he 
ordinariamente um negocio de poucas 
horas o decidir um pleito civil; tudo de- 
vido as systema de por às Pauide diante 
das Pestemunhas, os. Létrades diante dos 
Juizes, e os Jetidsi diante do Publico * 


Processo criminal, He o meio de-veri- 
ficar o ancter de um delicto: : mas.entré 
nos he pár nos às escuras, que ndo pre- 
Cizamos de luz ; porque inquirimos em 
segredo , umas vezes só treí Te esteinunhas 
(nas querelas), outrás vezes trinta (nas 
devassas). D'este modo Lira-se à Teste- 
munha a vergonha de mentir, é à Parté 
à occasião de contradizer, qué pode mais 
em certos caracteres, do que à religião 
do juramento, ---e TE -se 20 Juiz, É aó 


* Todavia ha Elfos casos, “quê tevãó em iai 
terra muito tempo, e muita despeza a: desidia 
SãO OS que pertencem ao conhecimento de dai 
Chaucellor no seu Tribunal (Court of Equity), O 
qual; ainda que não julga com Jury, julga to- 
davia em publico na presença das Partes, tendb 
ouvido os Advogados pro ulraque parte, e assim 
mesmo ten sido censurado no Parlomento, é 
espera-se grande reforma neste Tribunal, 
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Escrivão todo o poder de augmentar, ou 
de diminuir o valor do dito, umas vezes 
mudando, outras vezes cortando, e outras 
vezes acrescentando uma palavra, que faz 
tudo ao caso. Não pode haver COUSA mais 
deícituosa. 


Q. 


Quarenta annos. O necplus ultra da 
bel leza de uma mulher. 


R. 


Basão. He uma prerogativa, que con- 
fere aos homens o privilegio exclusivo de 
obrar sem Rasão, 


Representação Nactonal, He uma es- 
pecie de Democracia, em que o Povo. 
não podendo governar por Si, governa por 
seus Precuradores, a maior ERie dos 
quaes, não sendo ginnctidos do Consti- 
Ininte , não podem por isso mesmo pos- 
suir a sun confiança:--- fla porém nesta 
especie de Governo uma garantia, que 
não se encontra ém nenhu m outro, € he, 
que o Poder na mão destes Procuradores 
he de pequena duração, e a sua mudança 
corrige, ou o desacerto da escolha » OU 
2) dito da Authoridade. 


4 
este age 


= ae sora EG e 
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(D". em Inglaterra ). He composta de 
quinhentos, € cinecenta e oito Membros 
da Camara dos Commans , duzentos dos 
quaes são eleitos pelo cneto numero de 
sete mil Constituintes ! He o mesmo que 
dizer, « um negocio tractado por Procu 
rador, sem haver Constituinte». 

Esta flagrante contradição de prisei- 
pios he o continuado clamor dos Whiss 
em Inglaterra; pois d'ella resulta aquela 
grande influencia da Coroa, que faz sem- 
pre justas as n:edidas ministeriaes. 

Os Forys dizem, que, não obstante 
isso, nem o talento, nem a sabedoria fal- 
tou jamais na Camara dos Commens, é 
que como a machina trabalha bem , não 
he preciso reformál-a*, Por certo que os 
homens mais dislinctos em Luglaterra a- 
chão sempre modo de entrar na Camara 
dos Communs; mas o que ali falta não 
he sabedoria, he imparcialidade; e não 
há sabedoria nem eloquencia, que ali 
possa combater a influencia dos interes- 
ses privados, 

E nisto se sifra a grande questão se-. 
bre a reforma em Inglaterre. 


Republicanismo. (De boa fé.) Quer 


* The thing works well, diz M. Canning. 
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dizer aquelle homem simplez e inexpe- 
riente, que suppõem nos que hão de gover- 
par menos erros, menos vicios, € menos 
paixões do que nos que actualmente go- 
vernão. 

(De má fé.) He todo aquelle , que 
quer poder e riquesas para st, para os 
seus parentes, e amigos. — Ile sobre 
maneira racionavel a opinião de Sir Ja- 
mes Mackintosh* sobre esta materia: « Eu 
não censuro aqueles, que nas specula- 
ções do gabinete ( diz este profundo Es- 
tadista) preferem a forma do governo 
Republicano a outra qualquer; mas não 
pode haver erro mais grosseiro do que 
suppôr possivel o erigir uma Republica 
n'um dos paizes monarchicos da Europa, 
pensando que em taes paizes uma Ma- 
gistratura electiva possa produzir outra 
couza mais do que'asperas tyrannias, e 
ensanguentadas guerras civis, » 


Revolução de França. Ardua disputa 
entre a liberdade e a tyrannia, a qual, 
se calcularmos de uma parte as boas re- 
formas , que produsio, é da outra as in- 
justiças, que perpetrou, faz nascer pelo 
menos um scepticismo sobre os inconves 


* No Processo de Peltier. 
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nientes, e vantagens d'este grande mo- 
vimento. 

Uma couza porém se pode diser sem 
receo de exageração, e he : Que, se pu- 
sermos de uma parte o sangue, que der- 
ramarão dacobinos, Maratistas, e Ter- 
roristas — e se pusermos da outra, o 
que os Despolas derramarão, e estão der- 
ramando ( não digo já nos campos de ba- 
talha ); mas nos mesmos patibulos , não 
da vontade de escutar patheticas decla- 
mações contra os excessos do liberalismo. 
É no fim de tudo que he o que resultou 
desta grande commoção do Povo de 
França? Contemos sem paixão os resul- 
tados: | 

Resultado 1º. A abolição dos Dizimos. 

Resultado 2º. Grande extensão de luzes. 

Resultodo 5º. A igreja dentro dos li- 
mites da simplicidade Christãa; isto he, 
a mitra mais lisa, sem joya, nem relevo. 

Resultado 4º. Governo Representativo, 


e Libérdade d'Imprensa. 


fihima. Substituto da verdadeira poe- 


sia. He na maior parte dos Poetas a an- 
tithese da Rasão. 


Resistencia ao Poder. Tanto he dever 
o obedecer como resistir; a diflerença 


rm 
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está só no uso, que se faz do poder, e 
na occasião da resistencia. 

Os dictames da verdade revelada, bem 
como os principios da theologia natural, 
ordéênão a submissão ás Authoridades,, 
mas esta submissão não he nem illimi- 
tada, nem incondicional. Se a utilidade 
commum he a verdadeira origem do Go- 
verno civil, a mesma utilidade deve ser 
'a medida da obediencia. Porém qual he 
o limite ? Devo eu soffrer, quando os tri- 
butos são exorbitantes, as dilapidações 
enormes, os actos de oppressão quotidia- 
nos, as spoliações frequentes, as mortes, 
as prisoes, os exilios repetidos? Não por 
certo; este he pois o limite do dever. 

Mas outra difficuldade nasce : e n'esse 
caso a Resistencia he virtude ou he cri- 
me — he heroismo on he vileza ? 

A experiencia ensina que uma ionove 
ção d'esta especie produz sempre mais 
clfeitos do que aquelles, que se preme- 
ditão, e que de ordinario as consequen- 
cias immediatas são as menos importan- 
tes; outras consequencias imprevistas , 
incalculaveis, vem associar-se a estas em- 
presas. Na exactidao pois d'este calculo 
he que está a linha, que demarça a vir= 
tude, € o crime. 


ço e ppa 


é SEG ema Essas nie q TIE. Sage | 


Des NEGA 
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O exito da empreza não he tambem 
o que precisamente constitue a differença 
entre o traidor e o libertador do seu 
paiz; pois, ainda que uma racionavel pro- 
babilidade do successo distinga O pro- 
jécto de um Patriota do espalhafato de 
um Perturbador. « Ninguem pode ter na 
sua mão o exito de taes emprezas, (diz 
o grande Fox) mas o merecel-o pela es- 
colha da occastão, e pela pureza do desig- 
nto, he 9 indispensavel dever de quem 
'se mette em Revoluções. » | 
Nºeste sentido a de «4 d'agosto de 1820 
he sem modcio!.... Em vez de guerra 
civil, adopção unanime.... Em vez de 
sangue , paz e truimíos.... Em vez de 
extorsões, reforma e economia... O de- 
signio puro — a empresa bem succe- 
dida — os effeitos innoxios! Tumulto 
do povo sem massacre! -- em fim, Re- 
volução sem sangue! Ninguem o pode 
negar, porque he facto mui noterio e 
mui recente. 


Po 
> 


Santa Altiança. He uma conspiração 
dos Reis contra a liberdade dos Povos, 
sustentada por dous milhões de bayone= 
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| tas, cavallaria, artilharia, e trem de cam- 
panha à proporção. O fim desta liga he 
provar 20 mundo que liberdade & re for- 
mt são synonimos de anarciia e da 
“roubo. Eis o melhor methodo de extin= 
ente toda a tentativa de melhoramento, 
e de desherdar as gerações futuras de 
unia rica successão, que eilas devido es- 
perar da sabedoria, e dos conhecimentos 
da geração actual”. 


Secretario E Estado. Especie de Vizir 
entre nos, cuja gavela he a oficina ex- 
clusiva das Leis, dos Alvaras, dos De- 
cretos, Cartas Regias , Portarias, Avisos, 
e mais Actos, de que a Soberania epe- 
nas tem um leve conhecimento, — e que 
voverna por isso à seu mero arbitrio, 
sem ter ouiros fiscaces senão 05 Validos 
do Rei, e os Sevandijas do Palacio. 


Sepultura, O caminho de mundo vist- 
vel para o mundo movisivel. 

Soberania do Povo. Grosseiramente er- 
ronea tem sido a intelligencia dada a esta 
expressão. À Soberania do Povo não con- 


* Por isso lhe chama T. Campbell, academicos 


«a ignora ncia, e dileitant: da degradação humana 
(Sketch of Athens). 


N 
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siste no governo da multidão ; consiste 
sin em constituir e reconstituir, modelar 
e remodelar à forma da sociedade — con- 
siste em escolher 6 Governo, que Melhor 
convier , em o mudar, e emo reformar —. 
consiste cm esco!her Benrezentantes pata 
izere. as leis — consiste finalmente em. 
resistir ao poder deiegado , quando elle 
viola as condições essenciaes da delega - 
ção. | ot 
— Documentos públicos de innegavel au-. 
thenticidade existem entre nós » OS quaes 
provão como a Soberanir do Psvo he à 
primeira das nossas Leis Fondamentaes . 
e como aos Procuradores do mesmo Po- 
vo compete a auctoridade de eleger os 
Reis, e de os depôr. Em nenhum dos 
Povos Eurcpeos se acha mais bem assig- 
naisda à origem da Monarchia do que 
entre nós: em parte alguma se encontrão 
mais bem estabelecidas as limitações do 
poder dos heis : nanca entre nós preva- 
lecão a doutrina “ds delegação “celeste , 
não obstante a legenda do Campo d'Ou- 
rique*. Consultemos em béafé as pagi- 
nas da nossa Historia. | 
* Datur hoc venia antiquitati , nt miscendo 
humana divinis, primordia utbiuni augustória 
faciat. CR Tira Lívio, Prefat, 
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Na vespera da batalha e Gama dé, 
Oui que os Cabos de guerra, que acom- 
'panhavão o Principe D' Afonso ; Teco- 
“nhecsrão 2 necessidade de um chefe . e 
| como virtiaes he) presentantes de toda a 
| Nação (que) já n'esse tempo a tumaligaria 
| reunião de rudes conquistadores tomava 
"6 aspecto de Assemblea Rey presentantiva) 

propuzerao , ao Principe que quizesse ser 
seu Bei — Eller sspondeo » que lhe basta- 
va ser obeuesido , e que queria antes cha- 
mear-se seu irmão € companheiro"; mas 
a final cedeo às instancias da soldades- 
ca, e depois de combater e triunfar, a 
Nação toda o reconhecco como seu Rei. 
Origem mais popular nunca se verificou 
em | MonbReia é dguma do glodo. 

No tempo do Mestre d Aviz não foi O 
direito da hera: iça quem fez subir ao Lhro- 
no este bastardo ; foi sim a elsição popu- 
lar, em que teve a iniciativa a Camara 
de Lisboa , .eque foi depois solemnemen- 
te declarado nas Cortes de Coinbra, — 
Quando depois , em lempos mais pro oxl- 
mos , se originou, por morte do Cardeal 
Rey, aquella renhida cont testação entre 


* Assim o contão todas as nossas Chronifas, 
assim he de tradição comum entre PES 
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Catharina de Bragaúça Neta d El Re — 
b. Manoci ge Felipe II de Castela Bis- 
neto do mesmo hey — se a força das = 
E 
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as, 0 se q decisão dos Jeviscons ultos 
toi a favor das pretenções de | Felinos o 
Póyo decidio a questão de outra maneira, 
quando em revemilicação dos seus pa 
tos secudio O jugo de Fc clipe e clevona 
Throno o Duque de Bray: ganga — O mea 
sento tomado então nas GOMES de Lis- 
bôa aos à de Marco de 3641 senéciona 
este Foro da Soberania Nacipádl pelo 
seguinto muilo expiicito theor :” E pre- 
supondo por consa certa em divei Ho, que 
ao Reino sômento: compete julgar e de- 
elarar a legitima saccessão do mesmo Rei-' 
no, quando sobro elo ha duvida entre 
os pertensores , por razão do Rei ultimo 
falecer sein desceudentes, e eximir-se 
tiobem da sua sugeição e dominio, guan- 
do o Rei por scu modo de governo se faz 
indigno de reinar —por quanto esse poder 
tre ficou, quando os Povos a princ: pio 
ransferivi to o seu no ft para os gover- 
mar « Com este Assento se nombre 9 
Maniláãio à favor da Duqueza Braganca, 
e contra Fetipe II: * ambos estes Dogi- 

y Veja-se este Manifesto na Arte de Furtar do 
P. Vieira -— veja-se tambem o Comentario de 
2 


mentos provão portanto , que o eleger os 
Reis, e limitar o seu poder, foi sempre o 
primeiro Capitulo do nosso Direito Pu- 
blico. 

Não he entre nos menos fandado o di- 
reito dos Povos em depôr o Rei, quando 
elle abusa da sua anctoridade. Os Por- 
tuguezes já fizerão duas vezes esta expe- 4 
riencia. Debalde se empenhão os cam- + 

eões da Monarchia ( alguns delles de 
splendidos talentos*) em sustentar, que 
nenham Governo se mantivéra um só ins- 
tante, sendo permittido destruil-o por uma 
casa tão generica e tão indefinida como: 
he esta do abuso do potter. Mas, se 
consultarmos a Historia , e se bem reflec- 
Lirmos nos acontecimentos, que ella nos 
recorda, acharemos ali sobejas provas 
de que os Povos nunca recorrem a estes 
expedientes por causas frivo'as e ventaes. 
— Este direito pois de depôr os Reis he 


Dr. Francisco Velasco de Govea sobre o acima 

citado Assento das Cortes de 1641, SS. 1, 2,e d. 

— O dito Assento. o dito Manifesto, e o dito o: ds 
Comentario, no tempo do Marquez de Pombal RE DRA 
e nos que se lhe seguirao, darião ampla materia = EA 
para se formar Processo J'Alta Traição a seus 

Anctores. 

* Como por exemplo Burke. 


x 
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reconhecido entre nós como condição es= 
sencial da Monarchia. O.referido Assen= 
to de 1641 diz oseguinte : « Porquanto 
conforme a regra de direito Natural e 
Humano, ainda que os Reinos transfe- 
rissem: nos Reis tedo o: seu po ler e im- 
perio , para os governar , foi debaixo de: 
guma tacita condição de os rezerem com: 
+ justiça e sem tyrannia. E tanto que no: 
modo de governar usarem dellas, podens 
os: Povos prival-os dos Reinos em sua les. 
gitima e natural defensãos e nunca nes- 
tes casos forão vistos obrigar-se, nem 0; 
vinculo; do: juramento estender-se a el- 
les.» — Os motivos que justificão esta 
grande: catastrofe da dethronisação de 
um Rei, achão-se indicados w'aquelle 
Papel, que: Pedro II mandou em 1668. 
apresentar aos Trez Estados do Reino: 
juntos em Cortes, onde: se lê « Que os: 
Reis de Portugal ponEM SER DEPOSTOS PE- 
LO POVO, Ou por incapacidade para o go- 
verno da Monarchia, ou PELO ABUSO DO 
GOVERNO , QUE CONSISTE EM ACÇÕES TY= 
RANNICAS, OU pela DISSIPAÇÃO DOS BENS 
E DA FAZENDA NACIONAL. « — Este cele- 
bre Documento declara tambem , quaes 
sejão aquellas acções tyrannicas, que: 
justifição a dethronisaçãe dos Reis, e diz 
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que são por exemplo « desterrar pessoas 
eminentes sem cilpa nem processo — 
admittir a honras e dignidades homens 
indignos e até facinorosos — vender as 
honras e os officios publicos, que são o 
maior thesoaro das Republicas.» * — O 
Assento de 1641, 0 Papel referido são 
dous Documentos dº Estado, que provãos, 
não só a verdadeira origem, mas tambem 
as condições essenciaes do Poder Mo- 
narchico entre nós, e que estabelecem 
de um modo incontestavel à Soberania da 
Nação Portugueza. Muito ha que os Li- 
beraes deverão ter reimprimido estes Do- 
cumentos em letras de ouro ! — He to- 


* Veja se este famosissimo Papel no Portugal 
Restaurado ( P. 2º, liv. 12, tom. 4º), lanto mais 
de crer pois que passou pela Chancelaria da 
Realeza. 
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mesma Dynastia, o actual Imperador do 
Brasil. * | 

O imperio d'esta doutr'na começou a 
prevalecer tanto na Europa desde os 
principios do seculo XVII, que nem os 
grandes esforços dos Stuarts em Inglaier- 
ra, dos Bourbons em Fiança e Hespanha, 
o do Árchi-Despoia, Marquez de Pom- 
bál eutre nós conseguirão, jamais oblite- 
ral-a, inculcando como divino o direito 
dos Reis — opinião absurda, que nunca 
achou apoio algum, nem na escola dos 
Filosophos , nem na dos Theologos Chris- 
tãos; pois não só Hobbes e Loke, mias 
até S. Thomaz d'Aquino e o Jesuita Soa- 
res ensinarão sempre « que o poder dos 
Reis tem uma origem humana e não di- 
vina — e que a authoridade de legislar 
nunca deve pertencer a um só homem, 
mas sim aos Representantes de toda a 
communidade. 

« Non cujnslibet ratio (diz o Santo 
Doutor na Suma Theologica*) facil lo- 
gem, sed Multludinis aut Principis, 
vim Multitudinis gerentis. » 

* Veja-se o Art. 12 da Constituição dada por 


este Principe ao Brasil. 


** P. 1. Quest. go, Art. 5. 
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« Dicendum est ( diz o celebre Soares 
na sua Obra de Legib.*) potestatem 
condendi lezes ex sola rei natura in nul- 
lo singulari homine existere, sed in ho- 
minum collectione. 

Esta opinião foi sempre a opinião com- 
mam, segundo nos diz Antonio de Do- 
minis, no seu livro da Republica Eccle- 
siastica** opintonem jam factam commu- 
nem omnium Seolasticorum. E que di- 
rão os nossos Fracinhos a tão frizantes 
authoridades? Dirão talvez, que se não 
entendem por esta forma....... 


Somno. A morte dos vivos. 


Tt 


Terceiro Estado. Conforme o juizo 
de um profundo Theorista Francez"**, o 
Terceiro Estado he tudo — fot nada , 


e quer ser alçuma cousa. Nes, pelo que 


*[Lib. 5, Cap. 2. 

* Lib. 5, Ch. 2. Este de Dominis he o ce- 
lebre Deão de Windsor, que levou de italia para 
Inglaterra a Historia do Concilio de Trento escrita 
por Fr. Paolo Sarpi, de quem elte era muile 
amigo. 

*"[7Abbé Seyez na celebre Brochura intitulada: 
« Qu'est-ce que le Tiers-Etat >» 
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pertence ao Nosso Portugal, invertere- 
mos este pensamento dizendo, o Terceiro 
Estado he tudo — foi muito nos primeiros 
seculos da Monarquia — « deve ser .o mes- 
mo com pouca difjerença. 

He tudo, porque se compõem : 

1º. Dos Lavradores empregados na cul. 
tura dos campos, que entre nos nunca 
forão nem Iotas, nem pretos de Guine, 
nem servos da Gleba, 

2º Dos Fabricantes, que aperfeiçoão 
os productos da natureza » CO augmeniág 
o seo valor. º 

9º Dos Negociantes; agentes interme- 
dios entre a producção, o consumo , uteis 
ao productor, e uteis ao consumidor, por- 
que comparão as precisões dos lugares 
e dos tempos; porque speculão sobre os 
lucros, queresultão daguardae do trans. 
porte das mercadorias, e porque se en- 
carregão de as vender ou pelo grosso , ou 
ao retalho. 

4. Dos homens, que pertencem às 
profissões scientificas e liberaes, que em- 
pregão o seo talento e a sua industria em 
augmentar as commodidades dos seos vizi- 
nhos,e que são o ornamento das artes é 
das sciencias, 
Tiradas estas quatro classes, o que resta 
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he a Nobresa, o Clero, a Toga, o Militar, 
eo Empregado. Numericamente faltando, 
estas cinco classes são nada em compa- 
ração das outras quatro; e em quanto à 
sua utilidade comparaliva, basta reflectir, 
que Os trabalhos individuaes das quatro 
primeiras classes produzem ,e as funcções 
publicas das outras, em vez de produsir, 
consomem.. Entretantoa nossa policiahe 
4rar tudo a hans, e dar tudo aos outros & 
que miseravel inconsequeneia ! 

Foi muito: Sem a concurrencia dos 
Reprentantes das quatro classes, que 
compos o Terceiro Estado, não se la- 
zião as Leis, nem se lançavão os tributos 
co povo, nos mais gloriosos seculos da 
Monarquia. — Dede ser o mesmo com 
| pouca dijferençu: Que os Representantes 
do Terceiro Estado sejão Pd elei- 
tos — que: deliberem juntos, e as portas 
abertas — que a Imprensa seja livre — 
que não haja pena sem sentença — que 
o processoseja por Jurado — boa ga- 
rantia por estes cinco artigos, e está fei- 
ta a Constituição. 


Thronoe Attar: Nemes respeilaveis, 
Wanslituições venerandas, que tem servido 
de pretexto a grandes patifarias...... E 
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por que razão? He porque com o poder 
dos Reis se mistura Loda a casta de abu- 
so, de corrupção, e de desperdicio, e 
com a religião todo o genero de fanatis- 
mo, de superstição, e de impiedade. 


Tolo. O que um prezumido (ou pre- 
zumida) vê dentro de um espelho. 


Trabaiho. He a moeda original, com 
que no berço da sociedade se compra- 
vão todas us cousas. 


Vestido. Asseio externo, que muitas ve- 
zes se usa só para dissimular a vulga- 
ridade interna. 


Veto absoluto. He dar preferencia à 
capacidade e à virtude de um homem so- 
bre a virtude e a capacidade de muitos. 

Os Monarchistas, quando querem sal- 
var este absurdo, cahem noutro ainda 
mais repugoante, e he «Que um Rei, 
anda que authorizado a não sanccionar 
as decizões da Camara ou Camaras Le- 
eislativas, quazi nunca exerce esta le- 
gal faculdade. » 


He mui exhorbitante privilegio para 


ser exercitado, e por isso cahe sempre em 


desuso, como acontece em Inglaterra (diz 
um dos mais profundos politicos deste. 
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seculo). * Que genero de utilidade póde p 
então achar-se n'um poder, que nunca 
tem exercicio? 

A questão portanto vem a ser costa: à 
Qua! dos dous tem mais intelligenciapara | 
legislar, e qual dos dous abusará menos Mm 
desta faculdade? O Rei, ou Corpo CGol- á 


lectivo dos Representantes da Nação? 
X. 


Xadrez. He um jogo, que parece in- 
ventado de preposito para os Reis apren- 
derem a arte de governar: Ali se lhe re- 
corda que, se não estiverem sempre ro- 
deados da grande massa dos seus subdi- 
tos, estão n'um continuo risco de des- 
cerem do throno, e de levarem mate... 
Debalde se farão rodear de Torres, Bis- 
pos; Patricios ou Cavalleiros; pois em 
lhes faltando os Peões, está o Rei per- 


dido, 


* Sir J. Mackintosh no seu excellente livro 
eontra Burke, pag. 278. 


FIM. 
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